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GORMSPOKDENOIA. DA CORTE 

Eatã 
U dè Setembro da 1883. 

na.  ordem  do dia a magna quostUo, 
levaDÍada na caroara dos dõputãdos pulo il- 
lustradosr. dr. Ferroira Vianna, com rola- 
güo ao ultimo oraprostimo de 40 mil contoa. 

ô ar. prosidente do conselho, por ingonuí- 
dade ou por. malioia, releriúdo-se a esae om- 
prestiniD, procurou deixar bem demonstrada, 
em vista .doa precédeatos que citou, a praxe 
estabelecida de dividir o banqueiro com o ne- 
gociador ,dos empreatimòs, a commissão que 
pelos contractos lhe è- abonada. 

Rereriu mais que tendo.sido negociado dí- 
rectaments polo sr. Visconde do Paranaguá, 
então presidente do .conselho,, o ultimo, em- 
prostimó de 40;O00;O0Ó$'100, leVàntado' ■ eta 
Londres, rscommondàra aosr. coDselbeiro 
Rosário que para alii, fdra enviado, por parte 
do theaouro, para assignar os títulos, que 
reclamasse dos banqueiros Rotchilda metade 
da commissão de 2%, adm de ser recolhida 
aos cofres públicos—; acorasceiitando - que 
tendo a isso se recusado, os meamos bauquoi- 
roa, respondera que nflo insistisse na reclama- 
ção ! 

O illustre deputado sr. Ferreira Vianna, 
Terberando energlaamento o procedimento do 
governo; concluiu com uma moíao—que pelo 
presidente da câmara dos deputados foi equi- 
parada à um simples I'equerimaato, fugindo 
assim a maioria a uma discussão em que estso 
empenhados os créditos deaitos funcoiona- 
rios I 

Trata-se nada menos do averiguar—qual o 
destino que tiveram 4O0 000$000, que deviam 
ter sido recolhidos ao thesouro nacional, se- 
gundo todas as regras e estylos até hoje se- 
guidos. 

O infatigavel ar. Andrade Figueira, ora 
uma das ultimas aessSes, com a proficiência 
que todos lhe reconhecem, oconpou-se tam- 
bém da grave questão ; o Brazil em brilhan- 
tes artigos tem, por sua vez, provocado ao 
governo, bom como, ao sr. Viacondo de Pa- 
ranaguá a desvendarem o mysterio. 

■' E, eraquanto os que verdadeiramente se 
intoreaaam pelos destinos do paiz lamentam a 
reproducçSo de factos que denunciara a de- 
gradagSo o o abatimento moral dos nossos 
homens ; emquantó os indiferentes e malicio- 
sos apontam, por conjectura, os felisardos. 
que escamotearam a commissão ; aquelles a 
quem,por dignidade própria e por dever, cum- 
pria explicar os fjctos, parece que com elles 
se não preoccupam! 

Falla-sôqueaerá deroittido o ar. Barlo de 
Penado ; essa doraiasao que seria eiplicávol- 
quando o governo descohsideroii-o, mandando 
paraLondréa o sr. conselheiro Rosário; ou 
muito natural, ai fosse a pedido, traz agora 

' motivo paranovoscommentarios. 

Uma outra questão, também em ordem do 
dia, é a da Copacabana. 

Sabem os leitores que o governo chamando 
coQCurrentes para a realisa(;ao daquelle me- 
lhoramento, apresentou como baae uma plan- 
ta indicando o traçado o as obras a executar. 

Foi preferida a proposta do sr. Duvivier, 
tendo-se em vista, entre as vantagens que of- 
ferecia, .0 custo das obras.. Por occasiao de 
lavrar-se o contracto, assignaram as propo- 
nentes preferidos a planta do governo ; o, na 
fôrma do mesmo contracto, trataram de orga- 
nisar, em escala maior, nova planta que sur 
jeltaram á approvagSo do governo. 

Em vez, porãm, do subordinarem este tra- 
halbo á planta que servira de base cara a 
conourrencia, apresehtam-n'o com variavtes 
de toda a espécie e que podem bem aproveitar 
aos interesses da empreza, reduzindo consi- 
deravelmente as despezas ; luas que, a serem 
appro vad as, an nu liariam completamente a 
conourrencia havida. 

Informa-me pessoa competente que novaa 
ruas projectadas, na planta do governo, em 
linha reota sSo substituídas por outras em ca- 
prichosa, curvas, evitando desapropriações e 
acompanhando os fundos dos prédios que te- 
riam da ser cortados I 
■■■ O Club de Engenharia, â pedido do enge- 
niieíro em chefe da empreza, nomeou uma 
commissSo para dar parecer sobre a questão— 
qne aliás ilada tem da téchnioá,- porquanto, 
■egnndo'òóTí díZBP, niíi dos quesitos propos- 
tos é :■ Si a planta dó governo; deve ser con- 
•iderada deflnitlvai» ■■ ■ ' 

Pareoa qne o unlco oompatente para resol- 
TflP é o'proppiogoveroo ;.emtodo O óasoa 

-aautEo, pelo menos, de simples interpretasSo 
;:aiíletràílo editai; '' ^ " ■'::^ ''^T'.'t'::- 

■    Vereiuòy como resolve o gõyemo. ■        ■ 
'■:..'■  Si ha obiaa'na. planta, quê' serviu de.basa 
■" para o contiracto. que podem ser dispensadas; 

nanhuma vantagem ha em onerar uma em- 
preia cora- sna eiécuçao ; mas, nesta caso, o 
qne* instoe rasoavol é que ae annulla tudo; 

, chámera-Ba. novos concurrentes, deiiandoa 
oada um 8 livre arbítrio de apresentar suas 
Slantas ; e, 4 vistadellas, tendo-se em oonsi- 

oraçto as vantagens porcada um gffareoidas, 
resolva-se escolhendo a melhor proposta. 

O negocio, porém, parece que tem dent» d» 
coelha iji rosnou por ahi que por causa delle 
osr.AffonsoPennaquar deixar, a pasta da 
■gricaltupa pasaando-se para a, da guerra. 

sinto tarde noticiar qua o distincto estu: 
dantedoi* onno'daFacaldada deS. Paulo, 
Heitor Lobo. tilho do iUustrado advogado dr. 
LODO Dini» Cordeiro, que ha dias vaio doente 
dewa capital, acha-sa grav.winenfa atacado 
dBbexlgàs.hemorrhagicaa.  '' '.:^- 

Da anli-hontem-par» hontara, apresenta- 
rui^«a mBlhorM,qne,infolizment«, deaappare- 

Entretanto MnÍIn,ú»a.empr9gar..o.imrtre 
fcoulUtmíiionMUiairo^Satostiano Melrelles, 

cuidaioa; está entregue o doente, os cDjoa, 
'meios álcanoe, pari'Mlval-o.^eioco 

OàMAIliV MUSOIPAL, 
SESSÃO ORDINA.RU DE 29  DE AGOSTO 

DE 1883 
Presidemia.   do  si\   dr,   Antonio Pint" 

do liego Freitas 
Aos 2) do Agosto de 1883, nesta imperial 

cidade de S. Pauto, no paço da câmara mu- 
nicipal compareceram os srs. voroadorias drs. 
Rego 'Freitas, Nicolàu Queiroz. Dutra Ro- 
drigues, Manoel Lopes, FranciacO Baruol, 
Ãntohio dõ.,Barres, Gabriel Franzon a Ribei- 
ro de Lima. 

O sr. presidente declarou aborta a sessáo. 
Foi lida è approvada a oota da antecedente. 

.'.-.■ ■--■-^l» PÍRTB .^; "--'■■.■■^■ç:^'-:V■ 
'■'■■'■-'■'"■     f.; ^EXPEDIENTE---í.^-'*:Ft'/'■■^■ 

Leram-se os seguintes oi&cíos : Do juiz da 
direito da S'vara, desta capital, datado de 
S4 deste muz, communicando haver, naquel- 
la data, assumido o exereioio do seu cargo, 
desistindo do restante da liconga'que lhe foi 
concedida.—Inteirada. 

Üo superintendente dacompinliia da es- 
trada do forro ingleza, de 24 do corrente, 
communicando, em rosposta ao que ''se lhe 
dírigío em 3 deste mesmo mez, que não á pos- 
sível a concessão da licunça solicitada por es- 
ta câmara para que o empregado da compa- 
nhia, João Chrispim Corrâa 'Vasques, fosse 
encarregado de fazór a cobrança doe impos- 
tos muniçipaes do5 genxros entrados por 
aquella estrada.—Inteirada. 

REQUERIMENTOS 
De Guílbermino Antonio do flodoy, pedindo 

pagamento da obra de apedregulhamento da 
rua do "Vpiranga, não só da obra contractada, 
como mais do accrescimo de 111 metros cúbi- 
cos que lhe deverá ser pago à proporção do 
preço do orçamento, com infoi'macao do en- 
genheiro.—Pague-se, com iiiformaçiio do 
contador. 

De Alfredo Antonio Mariano Fagundes, 
propondo»ao i fazer o serviço da rua do Ba- 
rão do Iguapo, nas seguintes coudivees : 

l»_Por a:500$UOü rs., de conformidade 
coma planta do engenheiro ; 

2°_Ào praso de um anno, sem vencer ju- 
ros ; 

y—Entregar o trabalho no pra3Ode40 
dias ;—Deferido, passando-se contracto. 

De Manfredo Meyer, pedindo providencias, 
Sara a abertura, da rua ffsíuflíia, através 

as estradas Ingleza e Sorocabana, dá que es- 
tá encarregado por esta câmara, visto que 
tem do ser obstado por empregados dessas 
companhias na abertura-:da referida-rua.r^i-. 
A' commissSo dejustiça. . 

De vários assignados, padeiros estabeleci- 
dos nesta cidade, reclamando providencias 
contra os vendedores ambulantes de pão pe- 
las ruas da cidade, sem pagamento de impos- 
tos.- Ao procurador eaosfiscaes. 

Feria de Francisco Rodrigues de Figuei- 
redo, serviços feitos na rua do S. Joaquim, 
no periodode 2 a 23 decorrente mez de Agos- 
to, com O visto do sr. Araújo Costa e infor- 
mação do contador, na iraporlancia de rs. 
466$ 100.—Pague-se. 

Compareceu o"sr. vereador Araújo  Costa. 

2'  PABTE 

PARECERES DE COMMISSÕEâ 
A commÍ3SãO:,de justiça tendo examinado 

a pet-ção de Alfredo Braga, pedindo licença 
para collocar kiosques em diversos pontos da 
cidade, que ji foram concedidos á Porfirio 
Alvares da Cruz, cuja concessão caducou 
em virtude da dncisão da câmara,—è de pa- 
recer que se conceda ao supplícante os .ie- 
guintes logares :—largo do Rosário, da Sé, 
Merendo, Luz, além da porteira, nas estações 
legleza O Sorocabana. 

S. Paulo, 24 do Agosto de 1883. Manoel 
j\.ntonio Dutra Rodrigues.—Nioolàu do Sou- 
za Queiroz.—.Approvado.   . 

A commissão de obras, tendo examinado 
a informação do medico o engenheiro da câ- 
mara, o conformando-a o com ella, ò de pa- 
recer quo se augmento a area do cemitério 
municipal, no terreno contíguo aos'fundos do 
mesmo e dos protestantes, o sendo de pro- 
priedade municipal Alimente-dezoito -metros, 
pouco mais ou menos de fundo, desde a taipa 
Soaterior, 'atè o vallo, torna-se necessário 
eaapropriar ao conselheiro Raráalho, a ex- 

tensão necessária para' óompletar 50 metros 
de fundo, necessário para o augmento. 
' Quanto á destr.uiçSo das arvores existentes 
no cemitério, entende a, commissão que* em 
vista- das observaçOes constantes da informa- 
ção,- deve-se ordenar ao .administrador do 
cemitério, para destruir'as arvores menores 
que por pequenas possam sol o aem^ prejuízo 
para os túmulos e as taipas, devendo estas 
serem substituídas por outraa mais apropri- 
adas.' 

■ S. Paulo, 29 de Agosto de 1833.—-Antonio 
Paes do Barros.—Manoel Antotiio Dutra Ro- 
drigues.-—Appro vado, ficando encarregada a 
coramissão de obras do sa entender com o 
conselheiro Ramalho sobre a desapropriação 
do terreno. '    < 

A mwma commissão de obras, attendendo 
ao motivo que allega o sr. Carlos de Assis 
Moura,' concessionário de um kiosquo na Fí: 
gueira, rua da .Estação; ô de parecer que 
seja concedidà;a prorogação pedida pelo aup- 
nlicantòpolo praao de.30dias- 

S. Paulo, 29 de Agosto de 1883.—Manoel 
Antonio Dutra Rodrigues.-i;Aiitonío Paes de 
Barroí.—Approvado. -;,-   : 

Parecer do sr. Ribeiro,de. Lima sobro o 
dnodo irrognlar da cobrança.dos impostos de 
Wanarnt flütrados nelas estradas de ferro-In- 

Do FranoÍBiB Ãatonio da 

g.rB.c 

Jabho de 18Q5  a mvlao 
Janeiro:da. 1UT6, ,'. 

aeneros entrados pelas .e, ... .    ., .   , 
ttleza e Sorocabana a cargo do -cobrador da 
câmara.—Ao.^cpbrador par», informar com 

■   : ;/ .     ...    ■^■■^■r-.i-   .■■:■■':■:.■.•■■'   -   -     i-.'-^^ ,■ ..í:'N-; ■!; i; ^!^H';.i.! ;. ^:^.^;'||-j.--e:yV 
ser feitã a limpeza, da cadeia por conta . da 1 Lambertini iima parodia-da ioperarcomica^J}. dlDda.Bni reaiogis^itir» 
câmara, em carroças o b'àrrÍ8iFcpm,ti;an3Íto,^J'Mflniía,arraiijadaparao3,tre8ÍrraKo3,óu.antes '■■'--■- •■   ■    -   ■ 
pelas ruas, e tendo, a.compàhh^. Cantareira para os quatro, sa por..ventura.   "   " ------- 
o Esgdlos collooado bacias porórdòm.do.go- 
verno, na Penitenciaria, indico ^uo ao.plli- 
cíü ao oxmo. presidente da província podin- 
do-so para eüe autorisar o a^; director da 
casa do corrocçüo â consentir.que -seja feita 
a limpeza da cadeia provisoriaraonto naquaí- 
laa bacias, pagando a.camará o que. for ne- 
cessário despender com este. .ser|víço, que', ca- 
tou' informado, nSo excederá :|dB'40$OÒO a 
60$000 mensaes, o. que sei^o^mtò.util, não, 
sô por oáusa do ser feita alimpeza daquélla, 
fdrma, como dcárá reduzida,.'^ dèspczá que 
actuálméntesé faz^   ,'-' .''■■'■/■■'.^ Vi ,:T^',:; ,-:'.■' 

Paço da Câmara Municipal .d'e'iS.^Pkuloj 
29 de Agosto'.de 1883;—Ribeiro deXimáv— 
Approvii4p,'com additamuut'o do sr. Franzen 
para que/'se. peja ao governo mandar fazer 
o mesmo melhpramèntó ná' oadi;iai. 

Do sr. Dutra Rodrigues:—Considerando o 
incremento que diariamente. .vae tendo esta 
capital e o grande numero de mendigos que 
vagam pelas ruas implorando a caridade pu- 
blica, o que tem já determinado providencias 
por parto da policia, no intiiiío de impedir 
que ussa caridade soja explorada pela.especu- 
lação, e, considerando que ó ura doa princi- 
pacs devores de humanidade soccorrermos 
aos desvalidos na força dos nossos recursos, 
e procurar quanto possivel suavisar-lhes a 
penúria em que vivem,—^indico'/ que esta câ- 
mara nomeie uma commiasão. encarregada, da 
levar á eíFeito a creagSo de um Asylo da 
Meudicidade que realise os elevados intuitos 
da caridade, para o qual, estou certo, nin- 
guém deixará de concorrer, pois ae por um 
lado satisfaz lira sentiraonto iniiato no cora- 
ção humano, por outro pQe-nos' acobertes de 
continuas soltcitaçdes, que,, ^e são justas 
muitas vezes, não poucas acobertara a espe- 
culação e acoroçoam os vícios e a.indplea- 
cia. 'f 

S. Paulo, 29 de Agosto de 1883.—Manoel 
Antonio Dutra Rodrigues.—.Vpprovado, sen- 
do nomeada a commissão, por proposta do 
sr. Dutra Rodrigues, composta dos srs. An- 
tonio Paes do Barros, dr. Antonio .pinto do 
Rego Freitas, coronel Antônio Proost Rodo- 
valho, dr. Éleuterio da Silva Prado, dr. 
Elias Antonio Pacheco Chaves, dr. Raphael 
Agtiíar Paes de Birros e. dr. Nícoláo de.Soa 
za Queirozl 

Do sr. Araújo Costa :—Em vista do ofere- 
cimento verbal feito pelo proprietário do 
terreno do lado esquerdo do beeco do Morin- 
guinho, indico que seja aceito e agradecido, 
aceitando-se o terreno preciso, e que a câ- 
mara mande.dar, desde já, o alinharaenta.e 
nível lamento,' e fazer'os precisos concertos 
naquelle becco, de fôrma não só a facilitar ao 
publico" o transito á fonte do Moringuinho, 
como também à, futura abertura da mesma 
rua era continuação, o que importa o melho- 
ramento de communicar o bairro da Liberdade 
com o de Santo Amaro e Consolação. 

Paço da câmara municipal, 29 da Agosto 
da 1883.—Araújo Costa.—Approvado, fican- 
do o sr. Araiijo Costa eucarregado de man- 
dar dar o alinhamento e nivelamento e fazer 
os concertos na nova rua. 

Do sr. Gabriel Franzen ;—Indico que em 
vez do Largo do S'. Bento, seja designado o 
da Liberdade para os éspectaculos de caval- 
linhos e outros desse gênero. 

S. Paulo, 29 de Agosto de 1883.—G. 
Franzen.—Approvado, dando-se conhecimen- 
to aos flscaes. 

O sr. Franzen indica que ae tomem provi- 
dencias sobre a má qualidade dos gêneros 
que se vendem nas vendas. 

O sr. Lopes de Oliveira pede ao sr. presi- 
dente que soontonda com o juiz dè direito da 
2.* vara, rdlativ{xmente ao processo de pecu- 
lato commottido pelos ex-empregados da 
Praça do Mercado. Assim mais quo so trato 
da liquidação do ex-procurador da mesma 
câmara. 
■ Nada mais havendo a tratar, o sr. presi- 
dente levantou a sessão, do qne para constar 
lavrei a presente acta, ou Antonio Joaquim 
da Costa Guimarães, secretario, a escrevi.— 
Rogo Freitas—Manoel Antonio Dutra Rodri- 
gues—pantinho SobrüiUÓ-r-Francisco N. Ba- 
ruel—Luiz FerreirarríAnitonio Paes do Bar- 
roa—Antonio Q. Franzén-^NicoIáu de Souza 
Queiroz—J. A. Ribeiro Lima.,        .;; 

TERMO DE COMPÂBEOIMENTO 
' Aos cinco de Satembro de 1883, nesta im- 
perial cidade de S. Paulo, no paço da câma- 
ra municipal,, ás. U. horas e 20, minutos, 
oompar'eceram os srs.., vereadores dr; Rego 
Freitas', Nicolàu .Queiroz, Lopes do Oliveira, 
Paes dé Barros.eFranzon. ''".'-   ' 

Não havendo numero legal, nfio houve 
sessão. ;   L - ■ :■•■■ ■ 

E para constar lavroio presente termo, eu 
Antonio Joaquim da Costa, Guimarães, secre* 
tarío, o escrevi.—Rogo- Freitas — Antonio 
Paes de Barros.—Sioolâu da Sóiizii Queiroz. 
—Manoel Lopes.—A. G. Franzen. ;.'■■ •-'- 

BOLETIM ÜO DIA 
Foi nomeado o capitão Norberto Francisco 

de, Oliveira para' o lugar vago de, 3» anp- 
plante do subdelegado da cidade de Qnelnz. 

Foi concedida a JoSo daCruz a exonera- 
ção.què pedindo cargo de 3^ snpplente do 
jniz municipal e de orphãos do Sarapuhy.' 

. .V-^Éí-: .:>-/--'v'-'^THE ATROS 
-~ Ãté O dia SO do cori'ente espera-se qne che- 

gna'aestscapital,a coropanhia. doi irmãos 
lAmbéríini.   . 

' Notiò[ando,a representação da nma parodia 
da'Open-comica J}.'Jiiani(a,_Í)x OlChrÕnista 
t&ií»tml'í(i.-'í'orfiti.í'(IoCõmmercíõ;,";.''"-"'"'■:' 

uma.menina 
do cerca de dois annos, de que já tivem'o3:oc- 
oasíãode fallar. ó írmS dos três que já tem 
nomes conhecidos. 

i< Sobre esta.circumatancia guardou raystér 
rioso segredo o cartaz, enibora á pequenina 
artista coubesse na peça papel que ella tor- 
nou conspicuo, á força de forçar os especta- 
dores a apurar a vista para descobrirem, 
aquêlla figurinha quasi tão imperceptível co^ 
mo graciosa, vestida de sonhorã. 

«Um.tanto mais corpulento,mas igualmente 
engraçado, iera,o sr.. Achilles, trajando cor- 
reotamonte a sua'casaca preta,.a explicar de 
'únde':viera'ã;^déà^^c3m'o nascãra>quella''ia- 
trüsice a quo,riaiuos assistir.' A popularidade 
que alcançár^-aíopereta .como que estava de^; 
safiaudo a parodia, e effectivamente'foi ágéi- 
tada ella engenhosamente para aproveitar as 
três crianças, fazendo cahír exclusivamente 
sobre ellas a parte cantada, e poupando os 
artistas sérios, exemplo que seria muito para 
seguir-se em alguns dos outres theatres. 

«O enredo è simples,como convém, o o maior 
encanto ostá nas lecorJaçíjes que desperta dos 
typos da opera e doa trechos musicaes que 
mais agradaram Como quer que seja é cousa 
divertida e para  ver-aa. » 

Reiluepimeiitos despncbados pela 
pre slite nela. 

DIA 10 
De Salvadsr Kigg-hianti. Enbdito ilatiaDo,- padin- 

do & gratiSoBfSo que o goTsrao oaaoada aoi immi- 
grintBs.—Ao tbaaonro provinoial para laformar. 

De Maria Candida d» Rosa, pedindo para ser no- 
meada prcfaiaora pubLiaa p*ra o bairro.do ^aitrio. 
—Como requer. 

De Emilia Maria das Dírea Fidja, pedindo para 
rer nomeada prafaaaota pnblioa para a'eadelra'da 
Lagoinha.—Informs o inspeotor gorai da iD*ttaagEo 
publica. 

De Miri» Brazilia Pereira Baano, pedindo 'pan 
ear nomeada profesfora publlaa para a eadaíra do 
bairro da Roesno.—BsUndo provida a oadaira, qne 
aa rgfaro a BnppÜcante, requeira outra. 

Oi Gatharlaa, eseravi de Silvestre Castodio Mo- 
coira, reaidenle em Jabotiaatail, pedindo para aer 
maroado o dia da renniSo da junta olaasiSoadora' 
daqoalle tarmo. Era portaria da 17 de Agosto nl- 
timo foi designado o dia 17 do oorreate para a rea- 
niSo da jnnta olaaniSaadora. 

Da Dal Bianco Birtholomeu, pedindo entrega de 
paaaapartfl.—Oamoroqner, em teriõas.   ".' 

De VioanltJsaaiQa Antonio de Almeida, praio na 
oadeia da aapilal, pedindo cdpia da aen prooaaio 
—Ae dontor juis d«.direito da aomaro» para atlen- 
der. 

De Joié Rodrignes do Prado, praao na eadeia da 
eapital, pedindo cdpia da aau progaaaa ^dam. 

De Franaiano Fabrisiano Nagrao, profesnor pabli- 
oo do bairro do Tuoora, pedindo mais trsa moiet 
de lioanga—Como reqoer. 

Da Antonio de Gampoa Tolado.-^Como leiiaeTi 
obnervlQdo aa fiiroialidiides legaea.       : -  - 

Da Emilia Maria dà.Mendonça, proreBiora pnbli- 
ca da 2.* cadeira de Cnçãpava, padinda tròa méiea- 
do licSDca.—como rcqnar 

D^ Pedrd Augaato de Aiavedo Marqnea, prafea- 
eorlpobtiao na cidade do Ilapetioinga, pedindo trin- 
ta ttiaa dfl lioança.—Como  reqaor. 

Da Antonio Jorge Elaoaa, praja do oorpo poli- 
oial, e praao sentenciado, padindõ que lha seja per- 
doado o réelada pena a que fira oondamnado.—In- 
deferido, visto nSo ter a preaidenoia oompataneia 
para perdoar preaoe. 

Da JoíCo AviLa—O preaidento |da provinoia em 
viala do roqoDrimento de JoSo Ávila, padindo a 
abarlara da oonaorreacia pnbliea para ser con tra- 
tada a CDQStrucçSo de nma estrada da ferro, qne, 
partindo da cidade da Itutiba. lermioa na estacSo 
mais conveniente da estrada do fnrro da companhia 
Paulista, autor isada pelo art. S.° d» lei u. 78, d* 4 
de Abril de 1880; 

Coneidorando qne companhia Pantieta, como Ji 
oommoDicoa, abrio mio do contraio qae celebroo 
para a constracçHo ddnaa estrada, como ramal de *ua 
linba; maa, fundando-ae em aea contrato da 29 de 
Maio dfl 1869, maniám o aeu privilegio de lona, 
dentro da qoal está comprehend lida ■ oídada de Ita- 
tiba . 

Conaiderando qno eata companhia nlo fal óppo- 
aicfio a qna oulrom realize a aatiada antoriaada por 
aquello art. Z.', nma vez quo o emprezario le obri- 
gue a fazer entroncamento com aqaella companhia, 
entre a o^staçüo do Louvaira e a cidade de Campi- 
nas, na que acaíle o trsf ado mandada levantar, ^eti 
companhia Paulista, para oaae ramal, qne projeo- 
tára da estagio da Loaveira á cidade da Ilatiba. oiso 
om qua concedo ao emprezario ca favorea que '}& de- 
olinou ; 

Conaiderando, Snalmenle, quo mosmo, mediante 
essaacondi^Saa, aproaontadaa pala eompanhia Pan- 
linla, & do intereaaa publico a oonatrocçEo da dita 
ostrada doltatibi, ordeno que ea pnbliqnam aditaej 
chamando concurrentea para a oonatruc^So e CUB- 
toio da refariila estrada, com privilegio por oin- 
coonta annoa, davondj os concorrentes fazar acjm- 
paniiar aasnaa propaataa da conhecimento da oan- 
(lo de 5;0J0Í, em dinheiro un «polioBír-rooolliidos 
no these ora provincial, qae eerlo restitnidoa de- 
poi^ do Jolgamento daa proposlaa, salvo *i o propo- 
nente prafárido reanaar-se ao contrato, d*|ai« i% 
•eardadas M saai basas. ' 
. Outroaim, noa edlitei <t« eanearrenol» (• déveri 
diolarar nat, no. oontrato parft.'OOBSlraoglo d»'Si>. 
tr«d«, ssri inoarlda t obrigaglo de a empreift.eobrar, 
oa impostos provlnolaes qnaastloõa -firem'ealabs; 
lecldos.-madianta as vantagens e penas jl estfpn- 
ladaa em csnlratos identlcoa. 

Doa eicravos Lnri, Uanoal. Antonio,..Banedlolo e 
Ro9B, repreieatadoa pelo. SDa . curador advogado 
Raphael de Caairo Buono, rooorrondo ao governo da 
deeiaBo do juiz de orpbloã do lermo' da Ouaralin- 
goatá, qnè deixou da contemplaUoa na clusiflcaflo 
daquelle.município.—Varificando-ae qita a janta 
otaaaiBcadora do municipio de Quaraliogaeli rau- 
nin-ae no dia 31 de Maio do corrente anno, desig- 
nado por esta prsBidanaia, n* fdrm» dó art. ^* do 
decreto. n. 6.311, do SOda Setembro de iBTd, qau 
altcroD al^nmas dispoaifSaa do regulamento n. 
G 135, de  13 de Novembro da  1ST2; eoneiderando 
3ne o avião de £0 de Janho nltimo utabetecen i, 
ootrina de que aervirlo de base i clauiQoijIo b 

matricula e a respaoliTa annotacSo ati o 'ptimaira 
dia da renniRo daa juntas, nSj sendo atisndidaa.aa 
■IteracSespoBterioreB, nlo pdde, portanto, ter Ipgar 
o qae.requerem oa sopplicanlea, flcando-lhes, .po- 
rem, aalro o direita da sçram contempladoi nk 
futnra elaasiScacIo, ai ula bonvwwB.SBtiai'«m 
malfaareiesndicSei .   ..,,::)■•; .■.■J:*-:'n '.</ 

nu li   ■       -■.: 
DsForloaato Qealarla (2' despacho}—Raqnein 

bolra cadeira por «atar províja  a qne pode. -. - 
Da Caatano Lanreuço da Camargo (2* despacho).— 

Idem, idemi 
Da Franciaco Pedro da Silva (jt' dapaebo}—Idem, 

idem. ■    ,. 
^'DeOliosrloRodrigoei (2*dtipMhol—Idaca. ld*ia. 

De Sebsstifo de Caatro Piabeiro (2* ilásiiasbo).^ 
Id«B','Ídea. ■■-  -■"■>■  ■-- 

De Franclaao Solano Ferreira Ooncelveis, pralei> 
lor pobllwdo bitrra.daa Oliveira», pedindo remo< 
çlo para a cadeira di Villa.de .S. Pedro .r In fora • o 
dr. Inspeetorgera). da inatrtieílo-pn'bllea.- "; 

.DeBlIita CaretiQB-da'^Taleda'Daiitu.'^iada 
qan a^a ap-itlllida-o uo-tltolo—Ideiaíid«K'^^Í. 

a'PeriitetíolírU:3o""''dr'.->M;£| 
juii da diroito-da I» vara para  iníoria'»rí*'^Jíi;í;&Fi'''-i;fásffi 

DJ divarioa moradores-da ma»eu !.<lúéita'-iÍs'Bla'&*^^ 
■Parahyb),- (d= 'dsiip'acho)-A'aiféot'JiSifOé>al"<ÍJ*''S''V§ 
obras publioi^, o.tnesóuro pruvinoiul pura infernar '     ^ 3 
i^DoJoOla Antonio Rodrigues;; csrcsrairo d*.eadela í Â 
da villa do Rio Novo, pedindo que   lh*.'ji*Ja)pagaa L 
que deapei^deu coin forneaÍinento^oapre«õaL,dai)pel^ ', 
lá onde» -'Ao the'ao'uro provincial - para' iiitprmtr i 
:r.„=. :.„   . 1-  1.   Fonieiái;.;péa ndo qne 

tha:BBJB relevado a laoltarqoeJlieiifoiíiinpaita/fala í 
oolleotoria da Porto Felii—Informa a theaonrarla da 
Fazenda.     .    - .  „     ■,.-,,'^      .,:. ..ii-i      j 
~, DeJosá Bella'èàorivEb'-da'or'phaos-'<Ia vllUda 
Piedade, pedindo4meses de Itetcga-^CdÜa rMaW 
em'vista - da'ÍQf(íraiicao:''da. <Jiiia dfc'dlnflt.lla«aV I 
^marc». ■ ■.■-'-..-.-'■■       MJ     / 
;.'-,DB Denata,.Qaronaa (praao iia;a3iláa,da',u^Jtlil)'r 
'pfldÍBdá'ó'ii'o"aaja' ehcala'iitlitiai- á «ui'^UtlcSa^t 

í: 

;ã-iAodr.Jttladedireite.'da .TlãU'itt«{  
mar' noã-Ufmaif'arnivliáVõ!M'Djkr.:ílÉ--^«S%il|;'fi 

■^fi^i'   VH 

tanbÜãi'oironlBT da Sfát 

Foi nomeado Pedro dc^ ^Sílva^Pèreir» pi^n 
o cargo de inspector litterariõ do dtstr^oto 
de-If orangB..:   > -i.-rV;. ..■^'.- 

A superintendência da companhia de es- 
trada do forró de Santos a Juudiahy, ramat- 
tsu no dia'S do corrente mez, aos.direotorea 
da   companhia, em   Londres, a quaaitia de 
200;00.'|000.       .... 

Matrlas da*''Araras 
Acha-se exposta em a vitrina da<oau Qar- 

reau^ uma pIiotogrà])hia da novamatm das 
Araras, cuja planta é execugSo foram rsali^ 
aadds pelo sr. dr. Trístao Franklin da Alaif 
car Lima, distíncto architecto, que ultima- 
mente esiã residindo nesta capitai.' 

'£'uma obra fora da commum ediflcaQlo 
da nossos - templos a que taz hoon ao MV 
autor. 

^M, 

)iw 

Br»- 
Pacto revoItHDte 

Com esta titulo  refere  o  Guarípacabx  da 
ganga:    . 

<0 qua vamos retarir nlo i um mrsterio sen* 
por abi «em raservasi com grande damn» para n 
morslidada. 

Eiiale na cidade nm pae e mffe qne meraadijaai 
a. honra das filhas com granda-eynisDO • daa- 
dem. !,■-,■.■ ..■-■;.; 

Sogundo^as vareBea oorrantas e desnatarado pai 
nlo ha muito que vendeu á bonra dè nná filha per 
10|0U0; e outra manorionmo'ebjeoto dagauliflia ■ 
torpe espe ou Ia elo, é obrigada' a.aatos lapivvadM 
pala própria mil, qua daria aer a ptlnaira a vaiar 
pela rapntaçlo dasnaà.^lhaii.   -     ~''-:i'- 

Essea aoto)- alo (anlò máli. raveltanteai qnaada 
écariQ quaa victim» Avnna pabra eriaaça da dst 
anãos, que ae nega e qne ebera, maa qua i (atal- 
meulaooagida. 

Chamamos a atteaglo daa anioridadáa para as» 
ae dignam providenciar de modo a abatar a aaiaa 
ataqnaa aupndor.arranaandoisrgarraaida Imoeral 
mSe a pobra.ianoaania qne nto tam.eoBMiaadada 
que fat a aA'dou'iolTrimentD* parqiia^a fakam pai- 

' ^ HSa dealinambs  aomes- O eããõi^'por^m. Já  tem 
.rdros da pubücidado, a  nSo aari  difficil daseebnr 
ease ninho de sensual dapravagSo.a ,, 

Fa I leol nientb 
Yiotima de uma eclampsia, fallaceit na oi- 

dada do Bananal, no dia 10 do corrente, a 
exma. sra. D. Maria Arautes Htbeíro, esposa 
do fazendeiro e capitalista deste município, 
major Joaquim Ramos da Silva e sogra do 
nosso amigo dr. Azevedo Brandão. 

Esta virtuosa senhora baixou ao f nmnlo 
contando apenas 34 primaveras, e deizon na 
orphaudade sete ínnocentes filhinhoa' 

No dia 11 realisou-se o seu enterramento, 
a grande afBuencia da povo que concorreA 
ao acto, é a prova mais evidente daestinu e 
consideração que gosava a virtuosa fluada' 

Ao seii desolado esposo, genro-e- mais fit-, 
milia, dirigimos nossas sentidas eondoleo* 
cias. 

K 

Xbesouraria de FaaEendn 
RBQUERIMBNTOS'DESPíOHXDOB      '-^     iS^ 

13 de  Setembro 
Da Joio Adolpho Sjhritimaysr, proanrador dadr 

Allino Rodrigues Pimenta —Informe aiooBtadorla 
?o dr. Franciaco de Panla Rodriguri AlTe*,— 

Com informiii^ao da uontadoria, diga o ar. dr pra- 
cocBdorãacal.      ' ' - 

DJ capitão Elydio Fernandes da Silveira —Car- 
tiBqua-sa. 

Da Franciaco Rodriguea Jordio e Josi Rodricnac 
Jordto —Idem. ' 1 

Da d. OonaroaaMaria das Dãrea, por aeo proenra>    * 
dor Peixoto EslsIta&G.*—Informe a coat»detia.i \   
 . --- iii^aai^ ,      I 
Recebemos o 4*: numero da iuteresfanto 

chronica mensal dos acontecimentos—^i^iu^nu 
e Paffjas—que sepublioa na cÃrte, e é flnnk> 
da por pannas de reconhecido mérito no qu« 
'droliíterurlo do pali.-,' ■ -:i'■.-.■';,=,'r-^ ' ■■ ^ 
' O presente numero assim como oi anterlo* 
rés aóbam-se a-venda' na oasa Garraax. 

Agradecemos aos sra. Faro & Lino a deli* 
'cadesa'daoffertft.   '■•';,.r"-'-i.- ■..;;',:-;';.: 

ti! 
( J 

■S: 

' FàlUceu ante-hontém o sr.   Femando da 
Silva Barroso, negociante em'Nith'ero;, qne 
sé acliava n'esta capital de passàgéni '.A l<i 

O conhecido tenor Támagno acaba de ser 
noíneadocaValléirò dai'ordem dã GorAa dft 
Italia;.;    '   ' 

No proximo domingo o Glnb Unsicol £4 ds^ 
Maio eSbctnar&o seu annanciado pasaaio caiar, 
peatra tJacarehy..-.■■.-:■;■-■ .   _ 

Afl 7;)/ii horas da maphS partírAjda g(írê 
do nor^ o trem especial que condoiiri <H paf 
seantea. :   . . 

I 

Haverá muitos e rariados' díreritíqMBtoçr' 
entre elles uma regata no rio! Pinhjiti^^-i^i^&4 
nalisando os mesmos !com. um gnkdQJ^t^lÃ?!?^^ 

■^ - :,! .Gompanlila 
O'Va'aaaVU '•«•'ta '-■--'-Jaspiu^'Jai^ 

  :& 
farro'-laala GeapanUa;, tf i;«,:u, 
eoafoiaa •* balataeataa.da; aat U 

sr^' Ribeiro?de"/tíSaí Contjni^iiçlg:» .■■-;'*;,Itèpçe*6ntoB", aotfr;hoQtem_..ii_:companIiia-;-, pe ii> BMaJicta.ei)Mat.da;A8dri^aXirt|»í,ia- fv'-;'^-.?-;u^?íyí_^íi3í-'>Íi.-.:.í":.^^tí' 
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ífciv/ForamxnomeadosiparaM qogumto3cadei-jterra,.oürti-ata como^^q^^^^^ vià;         '^'. ■   "'r':."''.''?i:.^P''^'.i,«Ma;Uoh-.    .CBi:xai esoonomloa e Monte da       ■ AcamaraUas sanhoi^ii;:'aitua'da- ftí rô do ^-^ 
fe,r       ;. ,.,....,,      .,,.^^.,,..,,.,,,    _.;i;^v,|Èom toda' n vélüüidadü sotro^raa ponto.ido ''Protonduii  alguii^i-^oa^raiioii'oaBalhada' ^ '""^'''''        '^'*''*'^'''''*        ■■ ■     -'- ■ """:"--"-.: i--  :...;..■.:...^ ■.....:...■ .K: 
%'-ir,^''^'^^S9t^-'^^^^- para.a-.;.dq,bairro:do-forro,9-B9Btiramó,soloo3cmarcomo.fl6'foa30 no-, rio Purúa//-peldáÍndiosiòuriiianVZ rio 
jj;:,P6dro8Cí,;.,.Si.    _■■, ,_.,,. ,',■.:..   uoi   mar .agitado./Quando;.t? eapaotadoi'es Sòpátiny;quu-'roito'diaá'dinu^^^ 

l'.?.-í'H''^'*°i^"'■^P,"''?■='.;.';- ;■ ■ ■■',- ^'="' 8''^*'- ° ''^^'"' P«*^'° f"»'»- vestido-de grande .áüamidadé do Éado -   -^        ° 
ftí-, >Qodpfredo José  da Piedada,  para  a da* políchmallo. Houtaiu poU^raatiha  viu-au-o      A-axactídao dostá:rLntii-iiníiU ..„™„„ 

Ji^Sánta-Çrui^díiíRio^ Pardo,; 
ÊVj^;vAntoriiÕ' Joaquim   Baptiaia   de Carvalho, 
T^:párá a.dè Santo Antonio da Booaina; 

-i'^.!íAntônio Ferreira da Rocha Nobre,   para 
j; a-da TÜIadó Jabpticabal; 

^^; ;\:HénríqnQ  de,Andrade,  paru aviUa   do 
*í#Jambeiro,;;,-"   ■ ."' ■"" 
^^'^íiíüstinfti^Prtnijiico'Soares, para ado balr- 
FFTO'daltapsVa";"""" 
j;;;:; jOlegarip. rJorge  de  Lorena,   para a  do 

J'ii'bairro dò Palmital; 
^^r'Pedro' Adviucnla  d'Almeida,   para a de 

igyXavrinhás;". 
I..^;'í:;,- Manoel'-Pirea de Ijoyola, para a do bair- 

ii^'iro/do PinhalEinho; 
jE-C^l^^-.-.ibsé-' Carneiro  de  Carvalho,   para  a de 
'*v,í;;;b'áirro dpafBarboaas; 

|.Ç ;;:>  "Joai dé 'Arruda Leite,  para a do bairro de 
iS'VMa^ Dentro; ■    ■ 
|;3'4'. Joaquim,,da*.Silveira  Santoa,   para  ado 
í^:'bairrodp..Çólltígio; . 
['j';\ JoaquuB 'ízidro MartÍQs,  para a do bairro 
líi-:'d"o Satapuhy; 
i';':;.   JoSo Jp'aá',VÍ9Íra Martins/para a do bairro 
0i',de;Ma8a'ag^Íias8ÍC.;'" 
^,>vi..;JoàoBBtituta de Campos Piinentel, para a 
■ jf'àp-'ItBpOTa';V'';'. '■'   " 
0^-'- Francisco Idendes de Almeida, para a do 
j): bairro do Quadro; 
^':v   Antonití Cáétáno'Botelho, para a do bairro 

Vdo Pinhal ;■:   ■ 
f.]-i' Belmiro do Amaral Castro, para a do bair- 

ro da Lhapada ; 
-'.Carloa Augasto Pereira Linhares,   para a 

do bairro do Parelheiro ; 
Arthur Martins de Araújo, para a da Ca- 

,,., paliado Alto'; 
|s;..'. - 'Arthur Rebouçaa Lemos, para a freguesia 
ífóí-de S. Manool; 

;;:     Fortunato Freire de Oliveira Penteado, 
'V;;' para a de S. João Baptiata do Rio Verde; 
í^'; ■ Polyoarpp Caetano de Faria  Lima, para a 
'''■':■- da villa do Santo Antonio da Cachoeira 

i;^  ' José Maria Pereira Sodré, para a do bairro 
iv.'dtf Rio Abaixo ; - 

[^'i' . JoSo Joaá Ãntunèa Coelho, para a do bair- 
:í":ro'.da Carioca;" 
?^/    Antonio Gonsalves Leite, para a de Arara- 
I'iii'i.quara.' 
K' ^-   Antonio do Amaral Duarte, para a da vil 

ÍS:"- Vadè S; Pedro. 

"   Á variola continua a graasar cora intensi- 
dade  em' Barbacena,  Caraudoahy e outros 

C- pontos da'prpvincia de Minas. 

;v:.f'Para às corridas que   devem  eífoctuar-so 
^-   no Prado ElumiuaQso, no dia 16,  ostflo  ins- 

loriptos osseguiotos animaes : 
■'t'  ■■.  '   '■'■'!•' PAHEO—1609 metros 

Ú'''--' ■TalisinaB-3'..La'w Suit. Adonis. Africa. 
■   ■.2'   PARBO—1609 metros 

Diana, Emílio II. Australia. 
.;.. ,3V..PARS0—1609 metros 

ftoleài; Àníiangaera, 
■-i -'4* ■ PABKO —8,000 met rúi 

RepublÍ(ián6','Pèry, Bolivar,   Atalanta 
. J  .  ■' "-5* BÁRKO—2,000 metros 

■i^í!:,'Pojucaoi Sana-Souci, Lord  Byron, Jagua- 
"^ ■";rV',-Maa"còtto Z; Tabajara. 

■ 6'PAREO—1:609 metros 
'liicognito, Ajax,   Esmeralda, Herval. 

, ■: ■. ''^ ÁnsasBlaato' 
'■ .No dia !•'dó corrente,   no lugar donomi- 

W'r: .nado—Lãgoíüha, munioipio do RibeirJio Pre- 
nfVÍto,.uui individtto donomo Mariano,   entoado 

i:\, de Mizael Pedro da Motta, daaíechou um tiro 
^"; ■iro'Joa^uira.-Keroaene, o   qual  veio  a  auc- 

■-'1'oninbir-momentos depois. 
;\ Q criminoso perseguido pela escolta que 

^i';.' foi'^m seu encalço, fugiu para o termo de 
ig;;;-,;'-Bafcatae8.'^ ' 

íÉ-'";" ■■'■■'•,.    ■'"'■^' '   I>««a»tre 
^'i"L '    No dia li do corrente, no lugar denomina- 
#;V dor-JosóOhristovSo, tormo de Pirassnnanga, 

estando Pfídra da Silveira, faiendo nma der- 
i;''! rab.ada. saccadeu oahir-lhe um pan em cima, 
fC V matando-o' lostanta neameote. 

' ' Ã. oáitáaitròpbe de laotila.. 
: ■ Eis o que escreveu õ correspondente do 

í'    Gauíois, tiueae acha   om  Napolea, sobre a 
[■■ terrível catastrophe daquella ilha : 

^1    "   > Nápoles,   3" 1   de   Julho.—Lèvanteí-me 
M::' hoje muito cedo, para dar um pasaeio de in- 
'yy ■' yestigacfU»;- antes de partir para lachía. 

Sc,; O.palaoio da.prefditura, onde vou buscar 
^■íí'o passe'^para a viagem,  está cercado por 
^'rV'graBdes.-raagoteB-do-povo. Milhares da pes- 
''    soas cprrempara alli, afim de alcançarem 

páasagem a bordo do  vapor de carreira de 
Iiehia. O nomero, porem, è tSo grande quei 
gir medida dé segurança publica, se viram 

rçador^a'fechar o' palácio,   permittiado 
«Sanaa tt '^tndã ao* operários qoe se offe- 

'à^ijnoúa.fdtiL ir trabalhar nos losua do aíníi- 
"^itròíisaoajoriiBliitas,   ■ 

~'' ^Auid» atsim a máltidflõ qautnSo aos deixa 
■■pysàr,':';''i!^ ' •'-     ■■■   ■ ''■'-■ -'..■'■"..'.■.:--"■■■- 

«jjfí'' i'pKesp com difficnldade ao palácio da pra- 
P^^ibltará; extenuado de lutar.com a' grande 

^^niusá'da lúiíio, e-.dfio>me alli o.passe  qne 
^jumónfa.'Parto as Ubpras para lacbia. 
!r££r:?SÍnqnuttd dvápor nSo sabe, .vou aò hos- 

Vw 

pebre diabo chegr.ir, nesto^idicuío costume, 
Ã Nápoles. 

Até nas coiaas mais trístea ha sempre uma 
nota alegro I  . 

A' mesma hora, o príncipe Oiuatiniani' 
Bandini achava-se no hotel, com seu Slho, 
que eaquiasava um dair de íidie. Do repente, 
O candieiro volta-.se e a meia cae. «E' um 
tremor de terra ! brada o príncipe, salvemo- 
nos !> Tiveram apenaa tampo de sahir. O 
hotel deamoroQou-so logo nas suaa costas. 

Hontem, alta noite, tirou-se do ura subter- 
râneo, onde se refugiara ao primeiro abalo 
do solo, uma família inteira. Os desgraçados 
haviam j& trinta e seis horas que nSo co- 
miam nem bebiam ! Quando so acharam li- 
bertados, exultaram de contuntca. 

Pergunto aoa meus companheiros do via- 
gem se tinha podido obtor-ao uma líata exac- 
ta doa estrangeiroa quo estavam em Ischta. 

-"Impossível, respondom-me elles ; os re- 
gistros dos hotéis foram queimados no incên- 
dio, ou jazem sepultados no entulho. 

Suppde-ao que estavam na ilha muitos in- 
glezes e qne morreram quasi todos.> 

«Casaraiccíola, 31, a I e 58 t. 
Ao desembarcar na ilha d'Ischia, fico petri- 

ficado de espanto, vendo o cspectaculo que se 
desenrola á minha vista. Montdea do esquifea 
com cadáveres estSo formados em volta do 
cães. 

Centenas de barcas, amarradas a estacas 
na praia, enchem se de moveis. Toda a gen- 
te foge, temendo uma nova catastrophe. Lê- 
se em todos os rostos ura tristeza profunda. 

Subo para Caaaraicciola por ura caminho 
despovoado o tristonbo, atravez das ruínas. 

Que espectaculo o da cidade ! Nada se y& 
em pá. K' uma necropolu, onde apenas se nos 
deparam cadáveres, padres e soldados enter- 
rando os mortoa, opurarios escavando os en- 
tulhos para descobrirnni as víctimas, pes.íoas 
de todas as idadus p. condiçCíes, vestindo lucto 
carregado, quo procuram oa seua. Trisfe ! 

Bncontro no lugar do sinistro o sr. Geua- 
la, ministro das obras publicas de Italia, que 
avalia em 3:000 o numero de mortoa já en- 
contrados. 

O rei Humberto è esperado é.a 3 horas. 
Telõgrapharei esta noite quando regressar 

a Nápoles.» 
«Nápoles, 31. 
A bolsa está fechada. 
O conselho provincial de Napoloa votou 

30:000 francos para as vicümas da catastro- 
phe. Muitos bancos deram, também, uma 
somma de 100:000 francos. 

Todas as municipalidades subscreveram. 
Teem morrido alguns soldados, procuran- 

do tirar os desgraçados das ruínas. 
Sabe-se hoje que os deputados Lazzaro e 

Miceli tiveram a fortuna de escapar. 
O arcebispo de Nápoles, duque de San-Fe- 

lice, veiu, com o seu clero, em soccorro dos 
feridos e dos moribundos. 

O bis|)o de Ischta foi fulminado por ama 
apoplexia, na occasiSo do desastre. 

O numero de mortos parece que se eleva 
a 4:000: em Fario, 300; em Lacco, 1:000, 
e em Oaaamiccíola S 50[> a 3:000. 

Entre elles contam-se o conde Ali, miss 
Roberton, e oa sra Guilberma Pérsico, ne- 
gociante, e Delia Morte, industrial. 

Ha grande difflculdade de enterrar os 
mortos por serem pequeníssimos oa cemitO' 
rioa e haver falta de operários. 

Muita gente foge à penosa tarefados on- 
terramentos, por causa do estado de putre- 
facção dos cadáveres. 

O miniatro reaolveu mandar deitar gran- 
des porçOes de cal, noa lugarea onde eat&o 
^mpilhados os mortoa, em numero de cin- 
coenta ou mais, designadamente aobre as 
minas dos boteis. Casamicoiola tornar-ao- 
ba, assim, um verdadeiro cemitério. 

Quasi todos os cadáveres eatSP desügura- 
dps e horrivelmente mutilados. Entre os 
mortos conta-se, também o coraraandante 
Conte, chefe de diviaSo no ministério da guer 
rs em Roma. 

O roi visitará amanhs Casamicclola, acom- 
panhado pelos ministros Depretis, Genala e 
Acton. 
; Além de outros cuidados, a tropa tom por 
miasSo defender oa cadáveres contra uma in- 
finidade de cSea e porcos vadioa.> 

tidap dostá.- noticia virá augmentar 
aiüda mala as,, vaníagóna extraordinárias, que 
ao espera colhei- daeatruda.projectada. 

Os estudos- suspéhaos om Abril do anno 
passado, ainda ;nad..puderam proaoguir por 
falta de peisaoal tèchnico. 

Estando, porém', .concluídos os trabalhos 
da abertura da estrada do Rio Branco, uspe- 
ra o actual presideüto da proviÜcia do Ama- 
zonas mandar continuar aquellus outros polo 
mesmo engenheiro Alexandre Haag. 

Além da exploração pala Labi-ea parece ao 
ar. dr. .losô Paranaguá de suraraa convonien-, 
cia auctorisar uma outra das cachoeiras de 
Hyutanahan, ponto;acima daquella povoaçSo 
até a foz do Beni; para o que já recebeu uma 
proposta do tenente Braz Gil da Enoarnaçáo. 
commerciante rosidento no Maraoriâ, homom 
pratico o perfeito conhecedor de toda a re- 
gião banhada pelo rio Purús, do que foi ura 
doa primeiros exploradores. 

As condiçffes apresentadas fo:;ini ; fornecer 
o proponente todo o'pe.ssoal neci.'f.sario, con- 
correndo a província cora as dospazas da co- 
medoriüs e do material para abertura de uma 
picada de exploração,, que dòverá ficar con- 
cluída no praso de três mezes. 

Depois de examinada esta por um enge- 
nheiro da proviuciá, o proponente dará co- 
meço á abertura da estrada, recebendo no 
flm a gratificação em que pela província fo- 
rem avaliadoa oa trabalhos ; e caso nSo eata- 
beleça-se a coraraunicaçao, n2o terá direito a 
índemnisação alguma. 

Parecendo ao presidante aceitáveis as con- 
diçSds. que lhe foram apresentadas om carta 
do 1." de Janeiro, dirigiu-se ao proponente 
om 17 do mesmo raez, convidandoo a vir até 
a capital da província o mais breve possível 
pois, a haver aacordo, convirá muito que se 
dô começo aos trabalhos logo no principio da 
vasante.» 

aim 
.Calka.1 Boónonaloa  e  Man 

, , 8oe«orro,. 
O^mòvimónti» ái dU't,3-lot o apgiilntá 

-' Caiaa üconontica 
antradni .dédapaiitoi"'. 
rslliadni do  dito* 
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íELESRâüÂS 
L.oiidÍfes, U de Setembro. 
Communicam do GantSo (Cliina) que tom- 

se dado alli motins de grande importância. 
Parece que a origem delles foi o assassi- 

nato de um indígena perpetrado por portu-' 
guezoa.. 

Como represália, queimaram os indígenas 
muitas casas e ameaçam a população européa, 
a qual se acha attorrada, a despeito da pro- 
tecçSo daa auctoridades, que lançaram mão 
de medidas enérgicas para abafar os motins. 

—1!£ üeSeteinl>i-u. 
O inquérito aborto por causa doa motins 

que tGm havido am Caniao, deixou patente 
a innocencía dos portuguezes, que são apon- 
tados como auctoros do assassinato do um 
indígena. 

Ficou provado que casa morte foi causada 
por um accidunto. 

Continua entretanto aeílervuscencia popu- 
lar em Ca.ntSo, 

{Agencia //íiiia.!). 

Estradck de Beni 

Lfl-ae no Diário Official: 
«Afim de levar a effiiito o pensamento da 

lei n. 4i9 de iJ de Fevereiro de 1830, que 
ajictorispu os estudos e exploração de uma 
estrada, ligando o ponto da Labrea, nas pro- 
ximidades de Itnxy, affiuente do rio Pnrús, 
á foz do Beni, afflaente do rio Madeira, fdra 
nomeado o engenheiro Alexandre Haag, que 
era 15 de Abril do anno paasadp regressou a 
capital dâ província do Amsíocias, tendo QOQ- 
daido Oi trabalhos indispaniavola paio lado 
dbiie Pnrús. 

.A:regiEo explorada tem a extençSo de 76 
kilometroBi seguindo a linha da estrada pro- 
jeotada por nm' terreno pouco accídentado, 
na. maior -parte coberto de mata virgem, e 
cortada por namerosos igarapés, pertencentes 
k bacia do rio Paisiary, affioente do Ituxyt 
A 53 kilometros da margem do rio Parus 
começara os campos, qne se estendem na di- 
recçSo entre S.' a SSO, acompanhando o pla- 
nalto que férma a linba divisória das agnas 
dos rios Itaxy e Pnssihá, ambos tributários 
do Pnrús. 

A largura desses campos varia entre 2 a 
3 X kilometrPB. 

Os trabalbps fpram interrompidos em con- 
seqüência da forte inveraada, que os diffical- 
tava, tornando a exploraçflo motto dispen- 
diosa, e ao mesmo tempo por causa do pesr 
soali qne, além de ponco trabalhador, nSose 
mostrava disposto a chegar ás margens do 
Madeira, onde provavelmente teria de atra- 
vessar uma reglSo infestada por indíos salya- 
gsna. 

A grande vantagem • a utilidade dessa 
estrada consiste em atravessar em sua maior 
extensio, segundo se presume, campos aber- 
to* a terrenos elevados, do que se compffe o 
Slanalto. qns separa as agnas do.Hadeira das 
O Itux;*, afflaeate do Puros, prestando^B 

portoato, admiravelmeote, aõ transporte de 
'Üo^^8®^í»«VcaUsíropIi(iMpro- grfc-lOf ^•^*n^-M* raslas íúendM de 

Currls do ferro de S. f aulo 
LS-so no /ornai do Cominercio : 

«E* sempre cora prazer que registramos bons 
resultados obtidos pelo espirito da aasociaçap 
e jámaia regateamos mostras do apreço ao 
esforço latelligante- que chega a alcançar 
aquelles resultados. 

Entra   mis onde a   iniciativa particular 
mesmo na ordera econômica, é ainda tSo frou- 
xa, cumpro nSo deaaprovoitar occasiâo de a 
estimular pelo exoraplo. 

A lição de alhiiia experiência será muitas 
vozea o melhor raeiò de persuadir que, em- 
bora a remuneração do capital nem sempre 
seja tao prorapta quantb desejarmos, nSo do- 
vuraos dtísaniraar de a obter ae o capital foi 
realmente empregado com a conveniente dia- 
criçao o se soubermos contrapor ás contra- 
nedadea a ordem, a economia é a perseveran- 
ça que a meama prosperidade nap dispensa 

Depara-nos um destes. úteis exemplos a 
empreza do cards de ferro da capital de S 
r„^"h P"^^?. fi"» da 188>, até meiado dé 
1878 lutou rijamente contra a adversidade ■ 
nâo somente nenhuma remuneração logrou o 
capital, mas gravaram-o oonataotas d-ifícils 
na importância total do 53:730$190. Neste 
ultimo nnno, porém, coaaando o arronoo tran- 
sito pelas ladeiras do Aeú, e construída cora 
aciírto e economia a linha dp Braz cuia dos- 
peza e custeio foi apenas de 1/3 da sua renda 
entroua empreza emnova phase, vendo por 
um Jado diminuir o custoío da antiga rede e 
por outro avultar a receita. 

Não dispondo om 1878 sonSo do 9,523 me- 
tros de linha, conta agora a prospera compa- 
nhia 27,da3 metros, tendo além disto auif- 
raentado o sou material rodaote proporcio- 
nalmente às necessidades do trafego melho- 
rado todas as linhas ;e construído em terreno 
obtido do governo provincial por aforaroonto 
perpetuo, além de um ediflcio para estação 
central, quinze pré lios dos quaes comíça 
agora a auferir a randa annual de 16;500$ 

Os seguintes algarismos patenteiam ele- 
mentos do trafego deadea inauguraçSo das 
linhas, encerrando proveitoso ansinamanlo 
para todas aa pessoas que se deixam tomar de 
desalento ante as coutrariedadea naturaes a 
eroprezos incipientes: 

Anno   Passagens     Deficit 
156.912 2?:947$-,00 
147.00» I5:447$070 

S.-ÕlOÍSi-O 
1:18(I$094 
8:6^9$946 

Pelo expresso de hontem . 
c* A. RI, ALH eivxo 

Senado 
Ailto-hontem, foram approvados em 8' dis- 

cu.faiio oa projectoa, rolovando da pmscripçao 
o almoxarife do arsenal de guerra da cOrt.j 
Firmíno Jorge da Rocha, e abrindo croditoa 
ao ministério do império, e foi rejeitado em 
2' discussão o relativo á matrícula do estu- 
dante JoSo Xavier do Rego Barros. 

liatrou em 2' discussão o projecto de cre- 
dito ao ministério da agricultura que flcou 
encerrada depois de oraram os srs. visconde 
de Paranaguá, Cprroia, Ribeiro da Luz, DÍo- 
go Velho e minitro da agricultura, nao se 
votando por falta de numero. 

Câmara dos deputados 
Ante-hontetn não houve sessão por falta de 

numero. 

Diz o Jo)-nal do Ooininefoio que por tole- 
gra_mm;i sabe-sa ter sido reeleito o sr, oonae- 
Iheiro Maciel, miuistro do império. 

apores que 
a sua primeira viagem, o «Aymor'ó*i apua at*:''^?i';' 
de tyr sido abençoado antes, de .par.tir.^ína-.-;'^; 
Córtu, onu mtrou tudo contra si : mar, vento/ '^'w, 
cerraçito, além das diíliouldftdes e he8itaçaea-..(íü 
muito naturaes cortas em um navio novo, 
nio viajado ainda poJa nossa costa o cujas -. .V 
agulhas devem ter necjssariamente  variado, ,   "' 

Dando desconto a    todos esaes  embaraços 
inevitáveis e adventicioa,  .comprehendor-se-- 
ha bera. depj'oasa a razSo por que chegou ellç .   A 
aqui tao tardo. . ''' '■'..'^'íi 

Reatarnps coiigratulamio-iios' cora 'a Com- '. ... 
panhia Paulista pela acquisiçao feita ocom.ó / íf 
commoroio desta cMade por diapOr pára setis ,.  ; 
transportes de mais um bom vapor ; aqualla 
devo estar contente cora a recepção feita    a 
süu novo vapor, porque, apesar do raàu tem- 
po, o da doratira na chegada, desde ás 9 ho- 
ras da manha que o cSes do Arsenal   estava 
coberto de curiosos e amígps da   Companhia,- 
qua aponas atracou o «AymPré» o invadiram       '' 
litteralmanto,   o   eate—o  commercio—deve 
também estar satíáfeiio por ver que  a Com- 
pauhia Paulista nao poupa sácriticios n,o sou- ' 
tido do bem sorvil-o, como prova  nfio só   o 
vapor «Ay moro», corao também o excel lente 
Q espaçoso armazém de   cargas,    construído' 
em terrenos do Arsenal, o que foi'inaugura- 
do no mesmo dia S. 

■■■•.Sr 

EDITASS 

^^'ws.peregrinos e ap hospital dos incu- 
dnf/^rònii) .ôMo ínstallados 150 feridos da 
'^pu^Qde''qtwlrb! braços partidos, pernas 
:«Mi|m'taJÍ»'«/caháeás éamigálhadás . .. nm 
'■uirwMr-I'o.i.'  . 

^''' Safo d'alllcom ocoraçSoopprimido e sem 
-\peüta.-í'artirei em-jejum, 

_. CfaegaiÜIO M.caes, assisto i deacarga do 
í''v-am T*VÕfi çie acaba de lançar ferro. Trinta 
'^i'i.-feidoa wandidosi'BObre cobertores e dando 

';^''-;gntot'tínúiaàát6aiÍiSo levadps  ao hospital 

ii deter enviado esta minha 
  ÍO telegrapho:'» , - . 

#^í-;';«.:CaÍBWéclol«r31,àlemoia-t.-''_'■ - 
v^'.''-"'Ik[nBte;avu8Óin ma contaram mnítoa epi- 
^jJBJfrf"-"^^■^'"''-■•^--^-"- '■ -. —^>-—      ■ 
'-T/.í»HáVitj*-90ft*n>^á*»"!'4*e ■•• '«entiam, na 
^'^'flEa7fiWf><lrtÍ*fa™'«^-^ Afjnmm aa aato- 
^lifdádêá^mKtfãltarwdiMmDladD qne isto 

72—73. 
73-74. 
74—75. 
75—76. 
76-77. 
77—78. 
78-711. 
79-«0. 
80—81. 
81—82. 
82—83. 

Saldo 

187.2J5 
iei.0:í2 
231.520 
443 635 
4U6.iy6 
731.455 

1.022.689 
1.'61.231 
1.143.879 

17:011$914 
3;i:833$l78 
73:070$783 
5'i:98.1$188 
(i8:0õ2$579 
83:89ü$221 

._ ■Br.ai^nMtfleVniiijíprtetímò'.'tremor 
n^-^m-i» itÍ>D^ásstútar.<M>-bai)lü*fss,..ém 

K empreza de oarris de ferro de S. Paulo 
está assim coUocada na via da prosperidade. 
Para este resultado muito tem concorrido, 
por um lado o sr. Th. Potrooochinp, presi- 
dente da companhia, pela opportuna presta- 
çOo de recursos pBcuniarios.-epor outro o 
ar. commendador José Oonsalvea Pereira di- 
rector eleito am meiado da 1878 e até agora 
reeleito, por serviços pessoaes de activa di- 
recçao, iníelligente iniciativa da melhora- 
mentos uteis e escrnpulosaliacaliaaçao.'» 

Uultaa ,' 
Pelp fiscal do districto do Norte, foram 

roultadoi em 30$0u0. por ioffaoçao do art 
i" .ol,^*^'"*'^** "í® Posturas de 31 de Maio 
de 1875, oada ura doa apa.;íf-- ;■ 

Joaqnim Leal, ■   . .'-/'; ";í-^;'- :";':" 
Joaquim "José Teixeira,"'■\--íJ';"T:':í'".•'S'Si^ife- 
D. Tberezada CónéeicSõ> '"S""','i-'í'i ■";." ' 
D. Aguedá, ■   . 5^^.!fJ.'.;'.'*.-' 
Antonio Gomes dé^Aranjo, ■. ""^ "• V 

por nao terem calçado as testadas de seus 
prédios sito á roa Florenoío de Abreu, nio 
obstante as intimaçfiès. 

Na rua da Boa Vista o' desembargador 
Bernardo Gavião pela mesma inCracçao. 

Ç.yeea de Arte* e ÕffloiM 

ruMÍ0BsmfasJt,<lM8,M9 kónada arite, u 
MfoIatM a&lu I       ■.-■-í'-  ■-  ..■■;-.■   ■.--:-j.^  .. 
_ C^HTM . fHmario, (Us'.T 4a 9,' profsnioTM M sn. 
VnmMA •JaUUuU.Ulíli.'       . 

Duaiho linear e d4 figura d» 7 Ia ' 0, prorMMr 
• '■r.-Barbiar..     '.■.--,■", ■■ 
;  PtfftiÚKM, duT^lik-prafMMr'0  v.   ãr.-yi- 
maU,^inS» i^TttíiMi--'-■-■ <       ■■■.\   ■■■■■■■   . 

SEGÇÁQ LIVRE 

Faxina 
Ao publluo 

DsBseadeDie ds ooosBrvodoras e acmarvador oon- 
viato, dei, SDtrsIaDla, o men voto ao partido libs- 
ral, qQBndo pais primeira voi, oomparBai át araas, 
porqoa alo qaii ooatrurlar meaa coDheeidoa a al- 
gaca paraalea, qaa dJrigUm Desta eidada a politiea 
da aotaal litnacao. 

B^in gedo, po^ãm, losheei o mau erro. Arrastada 
par slgnne dalUi i ama embaeaida no lagar deno- 
minado—/írsdiiíjiío—aaroioho de miiibii faienda, ahí 
fui covarde a parfldameata ferido por um tirade 
baejmarle, qne deiioo-ma no oorpo qaalro pordigo- 
taa e me prende ao leito h» miía da tree meiei, aom- 
promettendo Bravameuto minha aaada, a talvai a 
vtda 

Haa Bfttieftftlos acui a crime, tratam da preparar a 
impunidade com tal allnao qne, apozar dos asforcos 
do meu advogado, eatoa daaaaimada e tarei talvez 
de reapar da tarefa qua me impux de perseguir ca 
aBsatsinaa patos meloa logaes, ee nSo aaoontrar aas 
aatoriiladea euperioreii o apaio qu» me garanta o ar- 
tigo 12 do Daorato da 22 do Nnvamlro da 1871, com- 
binado com o artigo flO do Reg da 31 de Janeiro 
de 1843 

Descrente, peJe, da partido liberal, daolaro ane 
d ora em dianta prestarei francamenta o mau apeio 
ao partido oonaervadar, qne aqui rodeou o men leito 
da der noa dlaa qng aa Begairam ao etima de qòa 
foi vietima, a qna nesta looalidada oonla também 
honeni hooradoi a vardadeiramaata presligiosoi, 
lob ooj» diracçao Bdmenle poderi a Faiina prospe- 
rar, baiiar garantia de ordem a seguran9», aalori- 
dadaa qne saibam respeitar as leli, a á OIIIB sombra 
o orime nSo enoontre abrigo. 

Mas, le aioto-me desanimado na pareagniflo doa 
po'sa'adoaqao tentaram contra minha eiiatenoia, 
DBO dasanimarei no empenbo de desoiasaarar, ao 
menoa oa Imprensa, o manUao qno talhe a mareha 
dajustic*, aos Mfrfiííai qne o rodeiam, incluindo 
algomaa a a tori d a das que desgrajadamOnle represao- 
laiD o papal da guardas de direito e daa leis. Entra 
•lias, dasde ii o declaro, nSo sa oanta o dr. juii da 
direita, qaa honrado e integro magistrado, eoria a 
garantia nnloa contra a impanidada doa meas ag- 
greieoras, ea DSO SB tivesse deolarado saspaito em 
negosiaj do meu interasse, desde data anterior ao 
atiantado de qna fai viotíma. 

Realisando brevemente este meu Intento, tarei 
prestado releranta Barviío á minha provinoia. 

Oa EDisarateia receberão da apinito pablias o ma- 
reoido DBstigo daa ssua orimas e torpaiai. 

Faxina, T de Setembro da 1833. 
JoiiAs D'ALUIIDA CAHAaao, 

Vapor «Ayiiioré» 
Lé-se na Qaxeta d» Santos: ';■■■■ ".''.. 

^•Visitámos -hontem  esto   novo vapor - da 
Companhia de Navegação Paulista ..•; 

Construído de aço àhelice, nas'acredita- 
das offlcinas dos srs. Armstrong Metchel & 
0. de New Castle ou Tyne, Inglaterra, tem 
este vapor aa seguintes dimensSea : 200 pés 
de comprimento, 28 de bocca e 12 de pontal. 

Oarrega a89 toneladas de carga, para o 
que dispíJara de dois excellentes pordes, e tem 
aocoramodaçaes para 60 ■ passageiros, sendo 
40 de ró. 

A raachina «Compound, da força de 90 
cavallps norainaes, pede elavar-sè a de 500 
effectives. 
■ A marcha è de 10,6 milhas por hora. con- 
fprme a experiência qne, com assistência da 
diroctona, rcaiisou-se nodia7,-  véspera de 
sua partida para aqui. ■';■'■ ■. •-- ., 

Mandado construir   por   uma Companhia 
nao subvencionada pelo governo, e que tira 
seus elementos do vida nnicahiente do   com- 
mercio do Santos e Rio de Janeiro, nSo podia 
este navio ostentar grande luxo. 

Entretanto offerece este vapor aos passa- 
geiros todas as conimodídades e molhõratnea- 
tos necessários a um bom con^oríable. 

Assim ô que a câmara de ró, íorràda de 
érable cora oraameataçap de ■ cedro ^ preto é 
do um -perreito bom gosto, espaçosa, olara e 
bem ventilada. - ■    .    ,. 
: ;ps.camarotes bem dispostos e-commodoí. 
cora carapainhaselectrica», qae:o.,p£iem em 
direcUopmmediata.commnnicaçao com   a 

Companhia S. Pgulo e 
Rio de Janeiro 

Cartiflca qne os Esfatotos, qua abaixo legoem, 
BSO n flfl ciipia do original, quo encerra a altaracío 
porqoa passaram os EitatutoaprlmilivoB da Onmpo- 
nhta Sãa Paulo a /Jio de Janeiro, na sessía de Ai- 
eamblóa Oerul do Aaaionistai da maecaaComuanhia 
Cílflbrada a S9 de JolLo da ISSi. 

Mais cartiflco que asses Batatolas aNaim reforma- 
dos foram, n* fõrioa da loi, arobivados ao registra 
da hypolboeiia da aomarca dao.pitil, «ra datada 
^5 da Agoala de 1893. 

B ãnelmatta qoe os aoluaea Direaloi-es da Oom- 
panliiBí.ia oí lUma. sr*. dr. Clamenta PalgBo da 
Souia Filho, dr Minoal da Almeiía Mello Freira a 
coronel Antônio Prooat B iilorallio, sendo o primei- 
ro Lantada Paouldida da Direita, o asgondo íaian- 
deiroBoapitBlittaeo taraeiro nógcoiante o proprie- 
tário, e 08 trea fesidantas neila oidade de Sto 
Panic. 

E-t»oarlidaa é passada a pablioada em aampri- 
manto daedisponitflas da lei da 4 de Novembro de 
168A art. O'combinado com oart. 3" e.51 g do re- 
gulamento de 30 de Dezembro de 1383, art. 39 aaó'. 
binado oom o art. 33. 

E<oriptorio daOompanhia na Ba tu filo do Morta 
am S. Paolo, aos 13 da Settmbro de. 18B3.—O fo- 
cralario da Campanhia, JoséM-niminade Sampnio, 

Estatutos Aa Gonipanhln H. Paulo 
e Rio fie •lusioli-o 

CAt-ITULOI 
o* naNOMisAfÃo, tin, OAPITíL, BÉne, OüBAOJO K 

D1MSDI.U5Í0 DA OOJIMíHU 
Art. 1 o 

A Companhia, que foi ostabalenidi em vittoda do 
Dojieto n. 5,047 ds 7 da Agosto de  I87á, oonlinoa- 
a '?" '■«'ÍO'»'"»". orno até aqui,-CompanAta SSo 
Paulo eRia de Janeiro. 

|Att. 2 • 
SBO flm, depois de aanstrnida  a estrada  de ferro 

■Dtra a oídada de S. Paalo e a Cachoeira, ponto ter- 
minal da estrada de farro da D. Pedro It, oonlinú» 
a ser o ouateio e gaio   da mesma estrada,  todo   oá  ' 
conformidade do contraclo celebrado .cam   Angola 
Thomsí da  Amaral  o   Djmiogoa  Moutinho,  paU' 
Praeidenoia da Pravinaia do S   Paula.om 2 de Mar- 
ço de 1872. o goal a mesma Companhia, por aooSr- 
do oam 03 ditoe conooseionarios tomou a si com to- ■ 
das atanaa olaosulas, fivoros, onoH a obriiracSBB 

Art 3." 
O  capital da Companhia oantinúa  a  ear de re 

10.665;OOOS(K)0, an o equivalente  em libraa SBlertl- 
naa ao cambio da 27 dinheiros por  mit   r4is, ialo i 
am milhlo a dniantus mil librae. ' 

Art   4.» 
EstB capita] flori dividido em  aacoai  do m. 200$ 

para  a parta levantada   na Impoi-io ; e em sctdaa 
da ao libraa eatsrlinae para  a que lòr levantada no 
estrangeiro. 

Ari. 5.' 
ParBoaiiipIelaro cspiial  de léia  10.695:000*000, 

londo eido levaatadoe   dono ampraetimou  em Loii- 
dre», nm em data da I» da Janeiro da  1875  e ootro 
em data de 15 de Jniho de  1870, poí meio  de obti- 
gaçOas (dtòmiurei), coQlinaara   a  ficar   reservadas 
acç5as aqnivafaalBs aos doos ampraatimos levanta- ' 
doa, atá completa siiinopJo dadivida oonatanla dos 
mesmos, bem oemo  de  oolra  qualquer qoe fflr le- 
vantada para llqaidaeRo desta. 

Art. 6.» 
A sida da Companhia oantlnaard s ter 

taldt B, Paalo.' ua sapi- 

do prazo   da 00 
Ari. 7.» 

A Companhia dararl até   o  fim 
annoa do raspealivo privilegio. 

Terminado esta prsza, a Companh * aoQsarvará 
plano domínio sobra a eslrada do fatro com snas 
perteusaa, e podará prorogar sua dnraçSa por tam- 
po determinado, ou vendar a estrada, como convier 
B fúr resolvido pela Aesembléa Geral da aBoIo- 
Distas. 

Art; 8.» 
A Companhia sÓQiante sari dissolvida noa caaos 

mnroados no ari. 35 do Daorato n. 2,711 de 10 dá 
Doiambro de 18M 6 maia leio vigentes, ou quando 
tanh» perdido 50 5^ do capital social. 

Varifieanao-seesta hypolhBís, aatrarí alia Im- 
modialameate -am--liquida(iSo, -vandendo^e-.-tado - 
quanto a mesma possuir para ser applieado o pra- 
dnsio ao pagamsiit) de «aai dividas, lando o rema- 
DBiaants d iBidUo entro oi assioaiitas QK pranaralo 
daiD*SM(Bsi,  . ,-.  "^ ■/,vi'''', 

■      OAPITÜLO.II:. ..i- •,■...:.; ihl^ 1 
■•'■■_-^ ' ' aABAcjOxBiDaiAooieidiTAi.      'Mi-;., 

■; Ás sggSei.iio naliiivela òa ao sed' valirToie-'-^^i 
gral, oa.por'p(««ii{Bfi.'::' >,-'' «■■ .-v"   o ■■   i.^-. 

prMiMhBvopaoBDeiiaiado.celonUlaJ'        ^ -    -tipí;.; 
Para oarem raaliiadae sob a gagnnda ttíióa.'» Dl.''   •■'^-' ' 

■■-,■■ 
í-r. 

Tsctoria 
praiei, 

I-:  ;:,^Ã- ria  dsiigaari a importaDoia  dai praiticOu.'   '"' 

■- Alt.lO--í:':.-'-:.VJ-.   ■„:,..-!J::,^',.I   ;-i^t, 
Os praias para. a* «hamadas da capital auaca n- ..,: htk- 

rto manaraa da 30dia..„m o. eemp^Btentís «ÍM-;. '.^^- 

„ ■   ,   ,       '   A't-11  ■■■ ■' ■'■■■■'<'^'•iwiy. 
Oa aeaioBlitaa ala raipaosavaia paio valof daa IM>' ..aíii/..^ 

«Sai qai «Dbiaravsram. Aqnallat, qna daiiaiam da. 
faiar qnalqatr daa «Btradat. Dard»iA  n.» . n .  . .«■"lí"" <if «tradaj, p,,d„io  par» * Com- 

'-.■av-.l-íi 

eoDo o direito It anas   accBii, 
lacla aahaoi an aomaisao. as qaaaa peraaaa 

BiaaptDBm-stoi oaiai.da forca maÍor,,"devid»-'. r: o"" 
«antojuac,ficado, par.ala . Dir«torl.,;*«adliit; ■ ■'„, , 
dalibaratio moilrada dasta, e«iiraila «m ait» ■   ^'-^ 

. .■  • /   ■  -■■■." A't-12-- ■ ---.--!:-■:':.->;,■'. 
A. traDifaraasia dai  aavOsa-raaHia-aa porqo»U'';i'íí;'-'' 

qsar modo yal.do am direito. Mio pdde, poÇím?.,!»       %'í 
iransfsraocla ter lagar par mdo ílgnà  .«lod" -JÍ^ 
Si.dar.ali.aJonmqaIntadoaaaTalor.(Lal dH .■'^-\ Novembro da 1882, arl. 7» g £•). ■-■..~-'-"":/T":-\f.:f-^^ 

, ■ ' ', ■ ■ ■ Arl.-13 .' ■■-:- vi-r.,vi;;" ^.V,;-f)';..i:-;-vÍ 
- Aa traasfaraoeiaa lario aVarbádaa por Mtoua'-'^'O.-I^^ 
eado am livroeompalanta. po'-oaoiaa-, -_'V--,i 

Art. íi   ■ ; ■:;-:!.i--F«; 

Bocnlnl^da todoioa poasnidorea da acfOaa.     - "■      -"ÍÍÍ>^ 

■_,   .■■-.'; .',--..r.AítUfl.'".""-'"";-.'"-". :':'■; -:'■ '■">. 
TodooaoeloninU terí-ódrraítodeiiaBina^^i^-      ■  -r'- 

iy4:^.;.:.:';r:::^:;:;ív;:^U;^:^;:.-^vc 



'        mitada a^ciiidia. porrmáz, o qnal ãérá desigaüâb pala 
-'■. ■-. Direatorii,. '-   ,.■'-■'■■.' '-'''•;..■• i--': 
:';■'■>■:■■■-   ,,, ■'■••■     ■■'■'     ' ■ Art.:-I7 /■■'.-í. Z;^''   '' ,   ■' 
"^    ;   'No oaso de.párda';. on'oilravio dos tiliiloá tio' aa- 

-çSas.da Companhia; a Dlraótoriaaiibatítiiirá-òá ti-' 
' .tnlea pardidoi por. ontroo, .qoój a^rSo' Bottoguasn" 

qúeni da diroito psrtensarn, dópoia da foityB .oBoom- 

''  cdntallaB, de modo  a  ÍDatilÍBar aoDipLaCamBnLâ 09 
" ■ ■ «táloB pordidoe.   ',{,■■.í     ji-.'. '.:,.'.  ■  , 
"."',' As deape^aB.qáa pára anta'Am. as fii'«ram,"cori'e^' 

rSo por aebts do tbtereniido na gnbatitaigan. 
•■ . . ■   ■. Art. 18 ;    , , 

NSo He* oBxaroÍeio.,(loB iliraitoB de aoâioáiatas 
oaspBDBO pelo líaolo 9e ler. eats dado aa saáB aagOM 
■ em DBnlxn;. ■    " ;   ,';"-■• | ' i\'  ■   ■'■■■;■■ 

O aBoioaiata pdda caqaerar a JuU BDmmaroial qaa 
o aatoriaa aaDDvoaar aasambléa, sa esta fúr ratsrds> 
da por mais da doas metèB ,d« tampo .de tarminado 
Destas BitatatOB.        -■::--'■ \-; • -i, Ti 

- ."  ..   .■.  .Art.ap   „ ..,.,     , 
Sala oa maia afluiomataB,  qns  rapraaeiitflin  paio 

meaoB aihqulatt) do gapitai realtsada  s*a  BBtSeai' 
podam raqnerer eõávooagflo de aasámbléa serát. 

Art. 21 
O aaaioaiita toei nas aseamblâas gierasa maior DD- 

maro de votoa eonforr^a aa aa^úas qua posBuir, a ea« 
aot vaioa aarSo contadoa da mtiaaira aa^uiate ; 

Cada daz aocSaa d£ dirailo a um vota. Mas ne- 
nhum aoeioDÍtta teri mais do 40 votoa, aeja qual íSr 
o numero de aogSaa qua tepreBAitta por ai, OD por 
outrem. 

Art. 22 
O acati)DÍBta.,pãde fazer-sa   rapraaentar .nas, aa- 

ESmbláaft garaaa, aaja anal fAr O objaato   da renníSo, 
eoDfariado'lhe  para  IBBO proouragao com  poderea 
eapbaiasB 

A prODaragSo DÍO púda ser ooi^terida á dlraatarsa 
OQ flsoMa. 

1 Art. 23 
0« portadorei de titalos (aagSBi aabaidiariaa) ra- 

praasntatiyoa da valor daa aacÕdB da Campanbia-, da- 
potitadaa em aangio doa ampreatimoi faitoa na pra< 
fft da Loadrei, e quo (oram dlstribuidaá ODQfarme a 
KntoriaacSo do Qnverao Imparia], dada por daorato 
D. 7054 da 2â da Outubro da 1873. ulo podem inter- 
vir naa delibaragíTaa da'Companbla, amquanto &Ao 
foram reagatkdaa aa aCfSes, qua raprasanlam, a pa~ 
gaa af dívidaa aousoroeutea aoa doas 'ampraatímoa, 
e aa que aa fizeram para liquidagSo doa meamos. 

Feito iato, as acsfleB. asiim libartadaa, eerSo 
(conforma a promaasa faita noa títulos) eutraguaa 
aoa portadores deatas, e datSo direitos iguasB as 
outras seçSea ordinárias da Gompaubia. 

Art. 21 
Oa poiauidorea da aagSaa emiltídas no eatrangeiro 

gaaarüo ds iguaea direitoa e Qaam sujaitoB aoa meS' 
moB onas i que aatão a^jaitoa oa aaaioniatna do Im- 
pério, a oomo eatSB poderão aaaiatir, ou fazar-ss re- 
prsieutar na aseambléa geral paio modo a para'^oa 
flne DOS preasDtea Eálatotos estabaleoidos. '■  " 

CAPITULO HI 
SI)  FU.VDO DE BB3EBVA,.FIl'lIDO DH  AUOItTlSAflO   E   DO 

DIVtDBHDO' 
Art. 25 

DOB lusroa ItqnidoB, dapola de daduEÍdat as deaps- 
las deauslaio, a Diraatoria retirará annnalmenta 
ama qaota aorreapaudeuté a 1/4 ^, pelo menoa, dó 
gapital garantido para forma;So de am funda da ra- 
■srvB, (alatiBula 5.* do deoreto n. 5007 de Sã de Abrll 
de ml.) 

Art. 26 
Bala quota poderf aar ampragada em apolioas. dk 

divida publicai acçOBa de companbiaa ou aomo a Di- 
reatoria entender mais conienieuta, aom approva- 
pSo práviada aBsembláa geral de acaioniataB. (Da- 
ereto n. 5047 de 7 da Agosto ds 1874.) 

Art. 87 
O fondo de reserva é deatinado^K daspaTiaa da obras 

novaB, lenovacSaa, reparos completua e Bug:manta 
do material fixo e rodaate, que foram eioluídoa do 
onateio da oslrada. Bata applioagSo porém do fondo 
da reserva eú oomoga depoia qoe o mesmo attingir 
a daiantoa gooloB de rela. Aates diaao aa deapszaa 
referidas oorrsrSo por conta do onstalo. (Clauaula 
6.*dod«<ireteD.ãa07de25de Abril de 1374.) 

Art. 28 
Qaandó u dividenda a diatríboir eieeder a 7 %, o 

•xaeaao, que toaa ái Bii;ü[aii depositad.is em Loadrea, 
■ari levado a om ínado aapaoial daamortiaafSo, dei- 
tinado ao pagamento da divida, que restaii doa am- 
preatimos no fim dos praioi dos eontraotoB dosmes- 
ISOII 

Art. 29 
Os raudimeotos deste fundo serSo levados ao e/e- 

dite do nsimo. 
Art. 30 

Eilrabldo o fundada reaarva. oom   o raatauto dos 
InoroH, á qna se refere o art. 25,   se~ far£ semaatral' 
mente o dividendo dos aaolonialas. 

Art. 31 
No o*BO de desfalqaa do capital aooial em virtude 

da pardal, nSo sa poderá fdzer dietríbuigSo da divi- 
dendoB, em quanta nSa fúr o maama rooampoato iu- 

"tagralmeate (art. 15 § 7.' n. 2 do daorato n 3711 de 
18 da Dsiambro de isao } 

Art. 32 
Dividendos nBa davidoa, em caso da inaalvabili- 

dade da aaaiedada, aarfio raatUnidoa pelo aaaianiata 
que DS racBber, cabendo-lha allagar o banaSoio ds 
ordsm. 

Essa obrigagio preaoreve no preso de oinoo anuos, 
% oontar.dedatada distribuirão dos divideodot. 

í- Art. 33 
Pôde rlseber dividendos acaionlata, qne tem enai 

aacBas en penhor. 
■     \ Art 34 

Ot Jar^s dsB aeçOas emittidas no eatrangelro sa- 
Ilo pagas pelo directorjraapaotivo.naB mazes da Abril 
eOntobró i rasSo de 27 dinbeiroa por mil riia : e 
01 das accSaa emittidas no Impario noa meies da Ja 
Beiro e Jolho pela diraotoris, em moeda oon ente. 

;}■,   ;■■■.'■,■,''r^"   CAPITULO,IV ,, ^,, .,, 
'.■ ...-■..;".   '■' ni'iasBSiUt.uA'aEBU ■/'■-,^'iiVlSli'AV'y 
■■'■í^r^:'^   :■"■•:-.'.  ''..Arias       ; -; ■; ^'ir^'-.S^ife. 

- A'BBBBinblea gorai ú, om,regra', "a'raiinitto dotodoà 
?s Qnoiònietas, 6n' pelo laenos do am nnmaro dolloa,' 
qua ropraaenta'nroqnarto-do capitai'omiltido sm' 
aoíBjs: .   ."     ■ 

Por   eicaiisBo ae:eiIgo noa oaaoadn dellberacSo 
■ÍSM "' "''■ ^' ° "" ■'* "-^ ^^ ■* ^^ .NoVBiabro do 
1B82 a prOBBDga da aodioniataB, qua rjpraaBntam 
pelo maaoa doia tarso a do capital cociaL 

Tambom por eioBpcSo ha Aãsambléa Oaral ooin 
qaalqaer qua asja a som ma, do aapital rapresantado, 
nos aaao«'dos»rti.'33'o3edBatas Bstatotoa.'     :-' 

-, Inatallada a ' ÃSBemblâa,' proaeder-se^ha.avelai- 
9llà doPraBidnQfn.dafl'ailivoidq.'i'meaia,,' ív'..i.',, ;í',",; 

. Naò pddó obr olòito PrãflidBQte.dJ.Aãaóaiblúá.QB- 

■■ ■    -    ■Art.-Se-.'i--     .     -■     ■. 
. . r?" '■ aotilat darem direito ao voto, dsverSo Ba- 
lar inscríptoa em nome do acoisEtista nos livros da 
Compauhiaiipslo meDoa 30 dias'autaa da reaniOD. , 

■_  .   '■    ■:. 'Art 37 .    ■■,.;  ..- 
B' licito aos portadores da abrigatOss da Compa- 

nhia {debmfuros) asaistir ia rauniaji'da Aaaembléa 
Osral e ' tomar aparto nas disoai^aes saia voto deli- 
berativo. ... 

doa acoioai atas: pre sentas^ A.-i 
■   Art.53;- ■■ 

PARTE COMMERCIAL 
HBI1GA.DO   DE SANTTOS 

(Do oMM eorr*tpanã»ntt «»• Sentai) 

f Smtos, 13 de Selambro <fq 1SÜ3, 

men dl montou flaonei* 
Ktfandtgit, -. 

- -D9A a-ll-d«Setemtre-—2í2!5!S*88a 
DÍBl2> 

. ifDal período am 1SS2 
línadi rtntiai''. 

Dai a 11 
Hi» : 

24,3971053 

-.;.  .  ■■Ar"t.38'.;,    ',,.■ ■ 
No dia annaneiads para a Assembléà Geral, ve- 

ritjoande-sa   ulo   bsvor  o oumaro da aooioniataa, 
exigido  no_ art. 35, oonvonar-Qa-h» outra reunilo, 
por anaunoioa publicados nos jornaas para oito dias 
'apoia, e anltto poder-ia-ba deliberar qualquer que 
seja o nnmero  do ascionlstas e do acfilíiB repreaon- 
tadas, ealvH a hypotbeas do artigo aegaiate. 

Art. 39 • 
Sa as  tratar de datibérar aobro oa casãa dos arla. 

3°: e   0°   da   lei   de '4 da Novembro de 1H33, o nao 
compareBer, nam na primeira nem na aegunda rsu- 
□iSo, o numero de'-aecianiBtsa,   qne repraseata dois 
terçoa â(f aapital social,  ào oonvoaaril terceira reu- 
nião   cam" a ' dealaragio de .que a' Aaaembláa .Qaral 
deliberará   qualquer. qoe'  aaja a somma de capital 
repruüButada pelos pcesantes. 

Art..40 -  .  .-  . 
SSo eotapetentee parafaiar aooavooaeSode.As- 

BBmbléaa OaraBs ; . :    -.. v". ij:^. .■•,;l-.i   .í::^J[ I,^„.'- 
A ~0a Direotores. ' *    .'"i ■;."/■'■ j-'-'"'-: v , \i^.-i~'-.^ .. 
B-0 rionaolho Fiieal. ^ 
C—Sate oa mais aacioalatsa, qua raprsssntsm 

paio menos um quinia do capital soaial realiaado 
em acfõasi 

D—.Um accieniata autoriaada pala Juiz Commer* 
ciai,. Qo aaao da convocai^aa rstardada por mais ds 
doia mezas. 

E—Os liquidantas, quando a Sociedade estivar 
em liquidagilo. 

Art 4t 
A ABaambléa Geral raanjr-sa'-ha ordinarirmente 

no mez de Maio do cada anno, p-ira lhe aer apraaen- 
tado D Relatório da Directoria, balauga do anno 
aaaial, qoa andará a 31 de Dezembro, e parecer do 
Conselho Piacal. 

Art. Í2 
A  Asaamblái Oaral renair-ae-ha sitraordinaria- 

menta noa caaoa aeguiatss : 
l"   Quando for TBquarida por amiuQistaH em nu- 

mero   da  cats   pelo menoa, a que rapraBeatam um 
qainta do capit&l realiaado em ac(OaB, ou maia 

2°.Quando a Directoria jalgir conveniente. 
3° Quando oa Fiacasa julgaram oDuvanianta 
4° Nos maia casos daalarados na Lfti de 4 da No- 

vembro de 13ã2. 
Art. 43 

Nas   aassaaa   extraordinárias sú as podará tratar 
do objacto para qua foram convocadas. 

Art. 44 
A'  Asaamblía Oâral ordinária dsva preceder uot 

mas antaa o seguinte : 
A.—Deposito no Cartório do Escrivão de Juízo 

Commercial das aegaintaa pa;iB : 
1° Cípia do invoutario, canatando a indicasSe 

dos valores snaiaea, moveis e immovsia, a uma ai- 
□opsa das dividas activaa e passivaB por elasses, 
segundo a natureza daa titutos. 

2° Cdpia da relacSo nominal dos acaianistaa com 
o numera de acjSas respaotivaa e estado do paga- 
mento dellas. 

B~PubllcatSo pela imprania das seguintes pe- 
{aí! 

1' Ralagto daa transfarenciaa da ac;3es realiia- 
daa no anuo. 

2°   Balauf D   moatrando em resumo a BÍttia;io da 
accledada. 

3° Parecer doB Fiscias. 
Art. 45 

Aa.pagia dapaaitadas na fdrma do srttgo anterior 
sérSo fraaqueadaa ao exame dos accioniaias, que aa 
qulzsram examinar. 

Art. 46 
A  eoavoca^áo   para  a  primeira raaniilo ae fará 

por annuneios  na imprensa, quinze dias antes da 
r^noiSo. 

Art. 47 
A convaeaçSo para a 2 ' reuniito se fará por an- 

nuneios noa joraaea, toai opraau de oito diaa, da- 
elarsndo-ss nailea q'ua se deliberará, qualquer cgua 
aeJB a somma do aapital representado pelos sccio- 
niBtaa praaentoa. 

Art. 48 
A convoQicSo pira a 3 '  raaniSo,  nos  caaoa em 

que esta deva ter Ingar, aa fará por  annuneios noa 
JornaeB.com   o praao de  oito dias, e  por melo de 
cartas, som a declaraçSo da que sa deliberará qual- 
quer que Baia o Qumaro de acaiouiataa prSBentae. 

Art. 49 
Todas as eonvooacSas  p&ra  Aasámbléa Osral se- 

rio motivadas. 
Art. 50 

Renniios oe BCDianistas no lugar, dia e hora 
raarcadoB nas anuiincioa de convocaqio, asrá pro- 
visorjamaote iuataliada a Aasámbléa Geral pala 
Preaidonto da Directoria, ou pelo Director a qnnm 
tonar lubitltuil-oi B, em faltada todos, pelo maior 
agcioniata presente. 

No caso de oa, trabalhos, da ÁBseiitblóá.nilo se Ipr- 
minarem   em,.um : Bé  dia,' cãat|nuaii(i;it aervír o' 
mesmo Praaidaiita.o.SacrBtariQ,'iniÍépBiidcntomaate 
ds nova eleiçSo e deaignagUo. 
""'■'> ■      "     . ^        " Ari. 54 ■ :.' ".   '.■.' ■ 

A Asssmbléa Geral, regularmente convocada s 
eoDatitaida, rapresanla a totalidade.dos accionistas 
B snaa decisSaB sSo obrigatórias,' -'    -'.'.' 

Art. 5S-, ■}..■'- 
'  Os votos dós aaoionistaa nas  Assáiubléas .Oersea 
aerSo recebidos ds oonformidado  com os arts. 21  e 
23destas Estatotoa. ■.'-■'.     '*' ■■.•.■- 

Ari. 5.1   ■   ' 
Esta   regimen   da   votaeila sò será realiaado nas 

queatOsa principaea. . 
Em quBstlIes de ordem a   votado se fará per ca- 

pita. ■  :.-,   S.  ■,-,., 1-. .. 
Art 57    ..^'W ;'■%■,*. ->   ■: 

Sorão admiltides  a deliberar e vetar nas Assem- 
bléas Oaraes, oxhlbindo' oa oempotsnteB  docemen- 
tos:                                      ■ ;.-, 

i.° O» totoroB por seus pnpilloe. H'!' 
3.» 6s paaa por eeua fllhoB monerêa'.     —.■>*  :.  . 
3," Oa maridos por suaa muIbarãBi eieepto 'se fo- 

rem CbtaftdoB Bem cammunbSo da bana. 
4.° Oa praposttiB, ou rapreaentantea da .firmas so- 

oisea, oorporaçSas,  e outras pasBcae jnridioas. 
5.°,O   invBulariantB pela  espolio  de  que fa;am 

parte ac(Sesda.CompBn!iiã,. 
*■     ■':' ■■ .Art, 58.;_.;-..'     ,.,-,.,,,.,.  .   . .^ 
_ Quando f0r aooioaista qàalqàêr 'jnampMhiái 'an' 
Sociedade, pslaa soaa'sa;3eB ^ sé poderá-võtar aii 
doa eoqioB.      ■, .i■.-       .   .-';.-..■,-■■■' 

■-'■-" Art.-BO 
J , B' pertoUtido ao' sóclõtiiBta votar por procurador, 
mesmo pára   a  elaiqlc   de]Diractores, guardada a 
praacripelo •  prôhibiglo do art. 22 destes Estatu- 
tos. ' ' ■ ■ '■■■.- 

Art. ao 
'Nas AsBembléaa annuaes será lido o relatório doa 

Fiscaes, e apresantadoa,  disontidos  o opprovadoa o 
balanço, contas e inventario cam o dito relatório.   , 

Art. 01 
A SpprovacSio do baiango e   contas  será   DUIÍB ae 

nlo fér precedida  da  apresentagao  do parecer doa 
Piacaes. 

Art. 82 
A'Assembléà Geral, ccmpeta: . 
91° Bloger os Directores: 
12,* Eleger o prasidanta de oada AsBembléa 

ral. 
g 3.° Julgar as contas annuaaa. 
§ 4 ° Alterar ou rafirmar eataa Bttitutoa. 
% S,°    Deliberar  sobre  a  reaponiabilidads 

MembroB da Directoria, e mandar proaedar a exame 
doa sctos delis, sem limítagEo  algams,  nomeando 
delegados eapaciaes para esae ftm.'   -l     ■ 

g 6." Daterminar a melhor' fdrma de HqaidacSo 
da Companhia, quando esta teuha de ser liquidada, 
da accérdo com o que pressrevs o Cedígo do Com- 
mercio a maia Leia vigeutaa. 

§ 7 ° Autoriaar a Directoria a celebrar eom o Go- 
verno novoa Gontratoa e a modtSear as oondigSés 
da* já celebrados. 

§ 8.° Tomar quaaaquer madidaa, que foram a bem 
da Companhia, a nSo eativerem prevBnidas nestes 
Estatntoa, nem os contrariem. 

§ 9.° Aatoriaar á Dirsctaria a cintrahir em- 
proatimoa, maroaoda-lhs u maJo e as COadifÜJS. 

3 10. Autorisar o pagamauto da eapilal por nova 
amiafSo de acçSea, eu tiebtmUtres. 

§11. Resolver Bobre a vonda ou cesaio da em- 
presa, ou encorporaçSo da Companhia á oatraa Com- 
paohias. 

§ 12, Cumprir todas aa mais diapoaictlei, que 
nastea Eatatutaa. na lei da 4 de Novembro da 18SZ, 
e no rasfcctivo Regulamento, BB aaham datermí- 
ntdas.   ' 

Art. 03 
AB dcaiaSoa am Asaembtéi Garsl aarSo tomadai 

pala maioria da votos repreasatados. A<i deoisOaa 
porém, aobre asacmptos doa gg 4.'', 0.°, 10 e 11 do 
artigo ant°aadenté só poderio aer tomadae em As- 
sembléà Geral espressameote oonvoeida para tal 
flm, o por dois tergos pelo menoa dos votoa repre- 
lentadoa. ' 

Art. 04 
Qaioze dias depois d,i reuniSa da Aasámbléa Ge- 

ral ordinária, a aota respectiva será publioada peta 
imprensa. 

CAPITULO V 

■'•vâ 

.   . mprogadoi inolusivo' U- 
ropreaantante'.d» Diraolori» qua reeidirá.-nó.Rio de' 
Janeiro, para o flm de tratar de todo» os nogoaioa 
da Campaohia perante o Governo Geral,. Toder Le- 
gislativo, ileparticOas Publicas, AdminisIrasaóMa 
Eelrsda de,Forró de D. Pedro II, gerir o escriptorio 
lllial aiialonta. na cflr(a, B exercer ãuaasauar ootrãs: 
funcgclas da Directoria, qoe por'eala'lhe forem de- 
legBdaa. .    '  ■ 

8 5." Apresentará Aasámbléa Qaral da Acoioois- 
tas nm relatório do eStado''''dí Cocápanhia,. aisim 
como o balanço da rB<)ailaede|pesa,.telálÍvaneDte 
a oada anno qne ândár. *■'•' ""''' ' 

ã 0.° Convocar ordinária a :'extTaerdinatÍamBnt« 
aAsaemblBaOeral.      "' '"''   '      ■'* '' 

reooiíã;.;da0ompanjiia, afazendo rfloolhar' ã' ónií^on"/-' ■    '■    ,       .- ,    .  , .-■, 
QJBIB.. eatabelàcImBntda da credito''as; oriaiiliaB'que' -■ ■■.        '■ AííliaS   iVlpHimn 

,DSo5,íflro'm,;p-ro'aÍaãs:ip.ar«;.;ai Ido'-ipMaB'lm-mBaia-, . ■■■ .,    '■.      ^».".'!f-, 'V, 'f".'r'.fM.W--3^:rSi«,to»l 
ta« ■■:■:: /■ ■:■  ■■  ..:-■-■./■"-:->- :'■: ■ ■ . ri .. Ja chegou aesta-cidado-.aogurida''»;'-^^ 
, a a.= »»„.. - ,■ -,.: ■__. ._ . da água .virtuosa báaatã-'ao»:''AlatfI)a-' 

liura^ de' ■virtuoaa'por fluâa' virtuaear^CUi*^ 
gam^çeíe3,flóre3'br*nCa3,vgonorrhBaâ;Óli«íffll^ 

.modos-do.-estomagd, ésõándesceqcia;»'eócoíõíL-., 
modos da-.,pello,,-,e inuita8-o'qtrá8,,Boles,«WíWi 
como-conata 4ü.livro de medicina—NoyO'Fofifi^iii^ 
mulario.iladicoPliarmaQautico de íianffgaírdjiíi^|i"i?, 
,  'Alui mosmo fera feito grandes • vaatageni'iii^'a 
era escandpsQQiiciaa, dflrea do, ^barriga febra*^^ 
iatermitonte e fetenç5o,dQ jiunnas. .-f. 

Achá-sò.-á.,Ten'dá.'áàidroga:riã^'dó"sc ^3pl(íi>' 
Cândido Martins,  rua.'de^ S.-;':B6nto n  -38  C' 
Tambom.continua o.abaixo, àsaigiiad» a tlrap'.i'i  , - 
remedioa no campou no raatoonde desotibriol't í.*-' 
em grande .quantidade tayuiàbrionia e leroi t ^i? 
do Braail o. muitos outros remedioa'que deixa     ^'''tí 
de menciouar.,Se, alguém preóisar.páde dm. 
gir-se por carta ao annunciánta na villa'de 
Santo Amaro ou na drogaria central ' 

S. Paulo,. IS de Satombrò de -1883.      T ' ( 
6'. e 8'. frs.       Anlonxp Gonsatees Pereira 

uaa sesrSes or- 

Ge- 

dos 

Logre ingles <Uaanre>, vinho. 
Lugre inglsi fS. Johnsi, madeira. 
Barca italiana P.  P. Moagy, sal. 

' 210:6051939 

■' 40;Jir(a79 
B»^l 

41^33(040 
lBilOet£55 

í :- ■ 

,■,.•■■...-■.."'■■ ■     ■=     P'~-      ' J}tipaehat,'" '■'■■" Y''!' ■ 
ií;^--v.-i-.;-.:...' â.  í'ts.       Dia le y^.íi^-^:- 
iÍ'í: "rMaw'Vork—Vapor balg» Tyelh-Brahe :     -Y-^- 
■■•-,;■      JohnBÍàdifcaw&*3.,250a»oo«» da eafé DO valor 
<■-'■    aa 6:860*000,- , ^"^     ;- 
i'Mi'-' eamborgo—Vapor allemio ffomíurjTí.: 
.^-<V/"- A. Trommel & C„ 235 saceu de eafe  no valor Üa 

y;. u   ■ 
>*— 4\t22t000. 

... S: 

;Mpvlmen<b do | porto 
Sntraiiat nu dia i3 lU Setembro 

Braman • aaealas pelo Rio  de  Janeiro o Rio ds 
■ - Prita—Vapor «llamlo Bohen^anfen. o.pitlo Joo- 
;   get, oarga varias generosa Z. Bnlo» A C. 

■• :^: BntiuairoacOos deBpaobadn«, 

■':-' Íl»w-'rórli—Vapor balgj Tj/tho-Brahefiug^ctí: 

•^f.y.- --....^IVaivto* em'de«»p«a 

êíV-v'''-v--'--l'-  '-Venu da Alfândega 
■VaporitgIa»*Hamholdt>, variei gênero». 

.ToBtloaom carga do vapor «Hamhargü». 
-■-        _      Bttrada lU  ferro 

Baiea áorOBgasnse cPido*. trilhas* 
Baraa sordagõeaia «Franf^rt, mstarial.. 
Pataeha bornagnansa ■Jnmbc*, mirudorlaa.' 
BsrtmlBflãtaaHannioDM,, marBadonai. -': 
BareaíBgtm iQntdengdaa Slan», osrtlo. 
p4tacbè BÒioecnaaBa aBeiolBl. csrvlo. 

MiilrtmklfaiMhpií ê • eUrada de ferre -. - 
PataelM amàrisãao «CbowH», f.riiha.. 
PatMbb aUaatlo (Josapb. éarHo.. - 
Pataeiw iUÍiãM.<PBÍdeeÍs.''ma(cadorUa.:. 
,Petã»^WUÍ»mil;'b\»tírUte„u^W." 

^^^ 

Notlf^tim marl ti mu» 
Vaparei   etperndút 

Rio Qrande, Porloa do Hnl—14. 
Rio, Rio da 1'rata— 5 
SjnlOi, Humbargo B aBOalaa—16 
VilledePa'a, Havre saiaaIaE=il8 

Vapores à lahir 
Bío Qrande, Rio de Janeiro-14 
Rh, Hambirgo eêsoalai—17 

HBRCADO DO RIO 

Rio, 12 d* Betembro da 1SB3 

' .O^nareado de cambio eantinaa firme o pouco 
aeiivo.^   ';■ 

Aa ttBBiBOcOas raaliiailM (eram pequenas sobra 
Londrea a 21 1/4 d., bancaria,ZUB/iS aa 913i3 d., 
papel partioulur! e aobre Franga a 44.-10(44 rs. 
por fiSDco, dito. V. 

Na Bolaa o morimanlo [foi  também pequeno. 
'  Aa vendaa da eafò  deslaradai atá  a>  a horai da 
tarda aram d» 17'40O saeaa», ■ . .<■       j/ 

' ^a •• ".     • [^.i'': 
London Bi^azIItan BonlE ' 

Talas D» omaio iil   13 ca sBiEUDiia DB 1SS3 
' Luudrai.. .   •   •   > 
Parli; 

DA ADHINI3TBACA0   DA    CeMl'AMIIA 
Art. 65 

A Companhia 'arí administrada por  uma Direc- 
toria composta de trea Directoroa, ou de quatro na 
hycatbeaa de emiaaSo da acgflsa no eatransoiro. 

Art,   68 
Os tros Directoras reBÍdentes no Brazil serSo 

elaitos pela Aasembláa Qoral de acoioniataa. 
O quarto Director, qua poderí estar aampra om 

commiasao no estrangeiro, seri designada pelos 
trea primeiros. 

Art. 67 
Os Direotores residentes no Brasil elegerSo da 

entre ei om Preeidenle. 
Art. BB 

Oa Diractora^ BKO podarflo entrar am eiercioio 
sem poasuirE'm osm acfSas pelo menos, aa quaaa 
«erio inalianaveia e flaarSo depOFijtadss nos cofres 
da Companhia, dorante □ axarcicio daaaea cargos, 
eati aapprovacSo da sua* coatae. 

Art.   60 
NSo poderfie ser eonjunalameote Dlraalores os 

aacianislas, qua foram sogro e ganra, eunhado dc- 
ranle o aunbadio, parantes por cansaagnlnaldade 
até O segundo grio, a sDCioa da mesma firma com- 
meroial eu industrial. 

Art. 70 
NSD udde aer DIreator aqualle qua eiorcer em- 

prego da conflauga da Companhia, DU tanha, quer 
direeta, quer indirectamente, interesse em qual- 
quer contrato com elta. ' 

A SQpervenisnaia da qualqnar deste* taetos  tm- 
perta a parda do Ingar do Directar. 

Art.  71 
A Directoria funocionari pelo praso de trea an- 

nos. Fiodea eetea, far-ae-ha anunalmenta a subs- 
titaifEa de nm Director, qua por ntitu próprio, oa 
designado pela aorte, tasha da sahir. 

S 7.0 Prover a tudo qaa fdr a bem da Companhia, 
observando o faiendõ obiwvar asprétedtes Eeta- 
tnlBB ' 

,     _ Art. 81 
A* Dlreotar residenio' no estranseíro eonpa- 

Correspondar-Bo com a Directoria aobre tndo 
qnanto fflr relativo aos negócios e interassea da 
Companhia, e ter a soa aargo o registro e tranafa- 
rsooiadaa aecSea, qna"forom emittidas no estran- 
geiro, o recebimento da dinhelros o ca pagamanloB 
ordenados pala Directoria. -J'    • 

BstsDirealorio eerviri pato mesmo tempo qos a 
"Vçctoria, B pBrceberd a mesma gratifleaoSo-^de earn 
mil reis measaes. 

■ „  „ Art. 82,;    - r   V-:'  ~.,.  Ui 
.,. OeDirectcrea. nlo .poderão votar - na* delibaragBea 
.Bobro,SQaa aõntasv.baUnoo.o inveatario..^u.< 
í, „-,:, -"V;'. '-~:   ^n:',m . ■■-■._ :;íf:  ■ 

OaDiraatoras podem-'aar destitaidoa am qnalquer 
tempo asm nacegsidade da caosa iastificatifa.. ■■ 

,. ■   CAPITULO.VI'.'■:■..■',;■■''■"-;'; 
DOPRÊBIDBNTE  DA DIBÊOTénii^.'*'   ' ' "   ^ 

,.  . 'Art.Sl' ■      ■■■'"■■■ ■ 
A eleiglo do Presidenta d» Olrastorla é feita eon-' 

forme o art. S7. 
.   „ '*'»■ 85 

Ao Presidente da Diraotorla compete ! 
§ l "   Convnear a Diraoloria para suas 

dinariaa ou extraordinárias. 
§ 3,°   Presidir as mesmas aesaSaa. 
S 3.= EiBautar e fajor aiecatar as rosoluç3eB, 

tanto da Direotoria, nomo daa Assembléia Garaea. 
§4."  Asaiguar os oontractoe, escepçío feita da- 

Jnelles am qua fflr purtS'o Governo, pois qae entae 
eve a^signar a Directoria. 
I 5.°  Asaiguar todo o expediente da Companhia, 
go."  Rubricar, abrir, encerrar, cloaíiücar os  li- 

vros da Companhia. 
§ 7.° Aprasantsr peraata a Aaaembléa Úeral o 

relatório organiaado pela Direotoria. 
S 8.°  Apresentar perante o Conealho Fiscal e in- 

ventario, balantfo e oontae da adminiatraóSo, 
CAPITULO VII    . . 

D» aoNsELHo PtaoAb'       J   ■  ;'. 
Are m ■ 

A Companhia elagerf na aessío ordinária do anuo, 
on oulra pira iaao designada,'um Cónaalho Fiscal, 
composto do traa acaiooistai que rennam habilita- 
gSaa para o cargo. ;• ■:■ 

.Aat. 87' ■•■'? ■■■■ ■:; 
Oa portadoras da obrigagSaa (dibentarsi) da Com- 

panhia poderSo nomear um Fiscal para coUaborar 
eom os que sSo eleitos peLos aosioaistas, som iguaes 
direitos. 

Art. 88 
Se nSo foram nomeadua oa flaaaea pola Aasámbléa, 

se nÜD açaifarsm a cargo, on ae ae tornarem Impe- 
didoa, a juiz da commercio do termo, a requeriman- 
to da qnalquer dos Directores, fará a nomeagio da 
quam aa aubatiliia, eu sirva daranta seu impedi- 
mealu. 

Art  S9 
O nandato dei flacaes dcrari por um sé anno i 

mas poderi mr renovado. 
Art. 90, .     , 

Aos Osaaas compete :     ' 
.§1.0  Darauts o trimastreqne precede 4 rennito 

urdinaría da Ãnsembláa Qaral) examinar oa livros, 
variSaar o estado da caixa e exigir iofermacSes dos 
DireotoraB. 

§2,° Em qualquer tempo convasar extraordina- 
riamente a Assembléà Garal sempre qne oacorram 
motivos gravas e organtea. 

§3.° Ddr parecer sobra oa 'negocicaa opsratdes 
da Companhia no. anna qaa sa aegnir á ana aomaa- 
c3o, tendo por base o balando, inventario a contaa 
da adminiBtraçffo. 

§ 4 ° Denuaoiar os arroa, faltaa, fraudea, que des- 
oobrirem ao exame dos livros a negactos úa Com- 
panhia. 

§ S.° Expdr a situação da Companhia e snggarir 
as medidas a alvitres que entenderem a bem da 
m^sma. 

96° Dar parecer sobre aa propoatas e eipeaÍ(fio 
JB'tilieativa para augmento do capital social. 

ã 7 '  Paler ralatoria ao^re sa contaa e bálahcó 
para haaa daa dolibaracSaa da Aaaambléi. 

Art. 91 
Oa Sscaes nSo pod^rSo votar quando as tiver de 

deliberar sabre eaua parscaras. 
Art. 92 

Os effeitos da reeponaabiltdade dos liscaes para 
aom a Companhia sSo determinados palas regras do 
mandato. 

Art. 03 
Oa fiecacs poderia ser deatituidoa, ss sSo apre- 

BBUtarem o aau parecer em tempo. 
Dastiteiiloa ellea, pode'o aer noiaeadoa ontres. 

CAPITULO VIU 
DI:PCSIçSna  OERAES 

Art. 04 
Fica assim a ant'gi aociadada anonyma—^iTa 

Paula B Riu de Janeira—preexiatoate & lei n. 3,150 
de 4 de Novembro de IBSí convertida nas Eociadades 
anonymas da qua a masma aa nccupa.—Coafòrme.— 
S. Paulo, 13 de Setembro de iS83.—^os^ tíaaitnino 
de Sampiio, secretarie da Companhia, 

' tití 

!\   Li 
1 í 

Acaba d'abrir-s.e.jeste.nojoeatabel^iiqento '    í, 
nvaÍwaiido,qi)çi os,melhore8 dãõapital,   ~i,i;t (■^, 

MosolQooB.ioo.nipiirtliiieDtost 
pára ranilllaii. 
„;„        ,   PEBÇOS MODERADOS 
.r' .-V' .,.-.,.;.   :.^20lv: 3 v.p. ama. 

::":';: Cosi nj^ 
Presisa-sadeuma, psra aaaa de pèqáioá família, 

a rua de S. JoaS, 57; Prafere-sa brano». 3 i 

'SE 

•i 

Quarta-fòirá.  ia do eo>>reiite,v 
as 10 1/9 horas da maaba* 

a rua da  Impetatrlz' n. 
S. primeiro aodar 

Honrado com a oonfiança do iltmo sr. 
Theodora Levy, qút se retirou      * 

t 

^1 

. 4 

^1 

ÁNNTJNCIOS 

Himbargo. 
Por togai . 
luiu  .   . 

00d/..,8II/4 
00 i/y., 447   . 
90 (l/v.. B53. 

.Bd/v..S52 
. ■ vUla 401 

SIBHCA.DO »B B. I^AMJí.O 

asnEROB 

Café . . .' • 
Toaeinbo. .' ■ 
Arres.   ... 
Batatinha .    . 
Batata doca.  ■ 
Farinha.   .   ■ 
Cita de milho. 
PeijM.  ... 
Pabt.   ■   •   ■ 
Milho.  .   .   • 
polHlho..'. ■•   < 
Car* .:• > ■•*' 
Aipim:. ',.-'• 
OBlUnbia.v.-.   . 
Lallõaa-. .'•■■■■'' 
qsiljM. ;.•-'." ■ 
Oroe^"-.--;'-.,: - 
Chi. 

PRBQOB 

« 
81800 
41000 
s 

41203 
t 

4*000 

itooo 

iso-) 

t 
:t3!0 

9|500 
4)800 
I 

4teoa 
2|S80 
510JD 
• 

2tl00 
BtOOO 

l 
. ISOJ 
,*. - 
1*200 
|3d0 
• 

XfinDAQBS 

S. P»oloi.>3 de SaWiBbro da ISO.- 
-r'.-" • .-.^i...'í-*-- i-M.'. \. ^f. <■'--■ ^-i» ■'.-? 

«adalBUloe 
> »    > 
» 60 litros 
•   >     » 
»   »      > 
> >     > 
> »     » 
> *     » 
> »     a 
> *     • 
»- »    . > 

.»   *í ■-'» ■ 
mm>;-.. ,;.- 

; nm.;*--/-:"; 
.'.dmria-^.-'-. 
■a Li...;-'-. 

■i-'^-jlii-ijiS. V-—,"f'j ■'.^■:iü.B 
-■■r.;.-:-V''.-:-,i-:t.-'j.-.-. ;.'^->';á^-^. 

,-^ í-'-'>?^V>*r >,'í/.^77-.-íWi,VV/S!i*S^t~f.^J^?;;-ÍÍS^ 

Eiceptaa-sB da regra do artigo antecedente a 
Botaal primeira Directaris, qne sarviri alá 4 pri- 
msirs rannile ordinária da Aasembl4a Oaral ce- 
lahrsda depois da eonolasle. daa obra*, da estrada 
da ferro. ; : - 

. Art.73 ■•;    ;■..-.- 
Os Direotores a oi qne labstitairan • aitM po- 

derio ear laelaitoi. '''. ,'..' 
AM. 74 

Vagaade por qualquer motivo sigam logar da 
Diraetor rsBideate no Briall, a Directoria o pre- 
encha'rl nomeando para ella om áceíoniata.qOB t«* 
nha cem actjflei ou mala. . 

O nomeado aiereeri O dito cargo até 4 primeira 
renoiSo ordinária da Asstmblta Oaráli em qne se 
firi a eleÍ;Io dodnitiva, precedendo aananoios ea- 
peciaea para alia. 

O mesmo teri tagar dara&te»aasaneiB,,en outro 
qaalquer impedimento, de algnn doa dltoa Direc- 
toroa. ■ v"     i  ■ 

Art. 75 
O Director, que asrvir am commisslo no.estran- 

geiro, ssré snbstitoido por nm scciantsla rsildaale 
no meamo lugar, qae lenha pelo manos cem acsSaa, 
o qasl aeri designado pata Direotoria residente no 
Brasil. .■ :     ;- .    - 

Ari. 70 
- Cada QB dos Diraetorai vencerá ama gratiflcatSo 
maneai de 100*000 ..:..:•. 

O Preaidanle teri além disso, ooma tal, nma gra- 
tlaca{fo de 300*000 mensaes..       . .'  .;.-• 

Art. 77 
Para que possa a Directoria fansciosar 4 assan- 

etal a presença da dois Direaloret pelo msnee. 
Art. 78' 

Aa dscisOei da  Direotoria   aarlo. tomadas por 
maioria ds votos  Ho caso deempate, o Praaideate, 
além do sen voto, tari o d* qaalidada..' 

Art. 73 
A DlraaloriadBoidiré todos ca nagoaios da Com- 

Sanhia, quo nlo aitivsram aiprasiaminta .'faservn- 
BB para Aasámbléa Qeral, e para lasa lha Uo eoft' 

feridos planas poderee. . ^' ' ■    . ^' '. 
.-...■ .Art.-80    ■       ;■-,■■■ 

- A* Ditaatarlt eampettfi. 
''I 1*. Tomar qnalquer provldanela sobra os na- 
godoaasargodaCompanniá;• fatertodoaoi eon-, 
tratos, oónvancSes •.ajnstas^ar» tala qa* fdr otll 
• neoessarlo a aeã fim.* lBt«:atsafc ^ - . 

Xt:Ailt*tÍtu t»U'a'daip«ia • «mçeOatte da 

laa 

± 
O dr. JoSo BaptUta de Moraes e.aua se- 

nhora convidam a todaa as paasoas de sua 
amiaade para assistirem no dia ld|do cor- 
reate .as 8 % horas da maohs ama mtssa 
qne maadam celebrar na Sé Oathedral, pela 
alma ido sen partioiilar amigo Henrique 
Marques de Sá, falléòido na cArte nó dia 9 
do corrente. •' '. >'■:.■. ' ':■■'■ ':,:" 2—g 
flHMH^BHBMHÉÉiB^H^^^^l^^^^^V 

D. Igaacia luaoconcia de Abreu iÇaátro, 
D. Cezarina E. da Silva Abren, .dr.,)Vicen- 
te Eufrazio da Silva Abreu (ausente), JoSo 
Rodrigues de Abrea Siqueira è capitão 
Francisco 'G. de Andrade Vasconcellos, 
agradecem do íntimo d'alma ás pessoas qne 
acompanharam os restos mortaes de sua 
sempre chorada irmS e tia, D. Euírazia 
Maria de Jesus Abreu, a sua ultima mora- 
da, e convidam essas pessoas, os parentes e 
amigos da finada para assistirem as missas 
do.7.' dia, 15 do corrente, qne por suffra- 
gio de sua alma terão lugar na egroja da 
Consolação, o na Ordem 3.* do Carmo as 8 
horas 'da manhz; confessando desde já a 
eterna gratidXo por este acto de caridade e 
religião. 

S. Paulo, 13 de Setembro de 18S3. 

un excellente piano de Herz, uma rici ft 
elegante mobília de mogaoj maasiço (meda- 
lhão dapio), cortinas bordadas para janel- 
Us, -fiuissimss vasos de porcellana Bacará 
esoarradeiras de poroellana,, pôs d(i: garra, 
oastiçaes de oristofla com mangas de crystal 
grandes tapetes, .jardianiras de porcellaaa 
porta joias, bonitos qoadros, diveraes enfeites 
para mesa, um rico toilet» com oiniio gftTe* 
toes com grande espelho, um bonito Urato* 
rio com tampo de mármore eom grande es- 
paiboovaloom gavetas de taboiairoa, oama 
franceza para casado com enshergso de mo- 
las, capolaa, uma riquigiima guarnicSo do 
aikel para lavatorio, constauJo de.seis pegas 
criado mudo tampo ds mármore, serpentina 
de iiik«l oqm mangas de crystal, rlaoa por- 
ta carlSo de nilcsl, tipéte elegante, guarda- ^^ 
vestidos de desarmar, oumoda, oadeirasi 1 > 
uma grande mesa elástica para jantar, ^^ 
grande service para jantar, uma bonita ' 
guarnição do orystaes para meas, trinahante '- ^ 
de crisiofle, talheres de criatofle,esquae8 A 
ainda DSn foram oacnpados, caneguinha»dej 1 \ 
floa piiroellina, chioaras para oaldo, fruo- "* r 
feiras de nikel, etsger, guarda-prata, ban- ''■ 
dnjas de charSo, liooreiro, uma bonita pen- '' ■ 
il.ula em estado perfeito., corda para 15 . '■ 
dias, dando hora e meia hora, cangirfid de ;|-v 
uiltel galheteiro, e outras miudezas, uma bõ- Bí 
nita e elegante mobílha a Luiz XV, coaa-. ' 'ílí 
tando da 17 pegas, sendo 12 cadeiras todas . '|-; 
com encosto de palninha, 2 poltronas, gran<' ■ ■■'& 
de canape, 2 ricos [dunquerques porta d«^''^'^;i:= 
espalho e tampo de mármore, serpentioasde ■/•'■SSP. 
bronze com pinguites e mangas de crystal,'. -'-"íí:, 
mesa para ooatnra, diversas mesas, nm gran-: , >^h 
de rtílogio oom caixa e repetiçSo, maahiaa'-' -'íl-í'- 
de coat.ura etc, eío.                                            ' '   ■■'■lif--'. 

Oaq^as franceias para solteiro e eaiados,.-,      <.i'% 
guaroiçâo   de    poroellana   para  lavatoiio,i 
guard a-vestidos, cadeiras, esoarradeiras, eto. 

Vasilhame para despenaa,  trem de  CMÍ- ' 
nha, "etc. *      '' "■.'.'".- "" 

Banheiro de chuva, enoauanaento da agna' 
da Cantareira, enoauamento de gaz com sens-', 
bonitos lustres. ■ f^.:- 

Traapasaa-so o prédio, sendo parto on todo.^', ■ '•'lf'-'k 
Uma bonita bâsta própria para nma TIO-   ■     v^^í 

toria. .  , '.:'fp 
Quarta-reli-a, 10 do correbte.V I?** 
■>Aa-JO-l/»4ioirnB da mániia» ;' ir';] 
a rua da: Impepatrlz n. 9, «o-'l' ■' Í|^t'í 

bradoi !• andar -'i    'tp^ 

B'. GoxLtin/ixm    " 

fpti-'ii 

!i->     Cassino Paulistano 
'Participo aoa irs. aoolos que quarta-feira 19 

do corrente terá lu^r a 3'. partida d'esta 
sociedade na caaa da mad'0aTldar'n.'48. 

S.Páúlo, 13de3aterabrtt'áB-18^.í;_,. 
lí X.^~ .-V    P «crotiní)',. ■'■.'. 
1^^"-.;.'■'      'Amerho Galeão 'BUeno.-.. 

i.-^-'.^-.t,.'':-'..;......"^:'i.7^í. 'j.:'   ^fr^^r<-^í^.***.w^Arv-i>..f/;*:^V^íV?^"J^"?3=-=v'i'J^'**'».w^»*'í^T^«T'.^ 

Puft a ea» iffiou • pinapto 
Dis ~ -í; . 

Moléstias*   fn-ovenleatea dè Impu*^' 
rezado  «angne '    • '-"' 

Laaeem mto, aem demora, da nin raàedia nma- >        c    - 
tido,eajaaOeaelaeeja'faetoauiiaaladaalaaaeatia^i ■• '-t  -'^ 
naíell. .    .     .   -.'■-■£• ^'.íít 

O EXTRACTO tOMPOSTO CONCHNTBADOVÍE^ ' 
SALSAPARRILHA DB AYERé eeakHld** i»uu   . 
mandado pales aedieos mais intelIlMatw .Ita MI^X- 
las adiantados, JCdamat* 40 UB«a..v;^i:^^':-.^^-'' 

<3eat«nn«  de  -nllhartfa'-^ii- '■ '■"--■■■'''"- 
tem ooUIdo UBaflsto* deIM •■■»«•' JCaMlna-'~ 
Unt». iMtasaaku da;ràa~«floãiIa^Sà^«áV.laZ ' 

"'-r^.rz-^í^^í^^ 
''j-L.-r'-''^'" 



COyiQ; ■BAÜMS^^ ■ 

^':i;MLo._Blidgain^( .vendem-se'.w   appll- 
wm;r: í-íi;; I 

TrayiMpwM da QuItMudaii^ 1. 

|Í(^>''''.'*(■■"■■'''■''■'''  Advogado'. ■■.':;"-',>■ 
^Ã%;Q, ■■^'ogadó 'Joao'do"; Sà o-Albuquerque 

í^itein'o.ãêa'esoriptorio & TraTewa. dá Sá n. 
'%:26,..4iidà!aer& encontrado das IO horai: da 
"|nÍMihB,ti8:.4'da tarde.   " ■-■:■,■■■■.■'■ 
^^'^"^■ReisidePÓiA—alameda do Triumpho n.'3. 

'!A.dVM«ido>iI-J.' J. CMÍ-dÀxia    diè 
... -I^UoWd^ Ji Cardoso de iMellõdla- 

«;~<: nlor-t—1^NrKeL.dsiOalleglo a.S.—ItstldaasU-^Lári 

O dxr.'j'Ignaolo   de   Mesquita 
||.'.'  mndoa o,consultório para a rua da ImpertrÍE 

n: 13,sobrado. Do 1 ás 3 horas,todoa oe dias. 
}:,■ .neianai PliibelPO de UlbôaCIntra 
;• çaablol^pia* da Silva, «dvogadua—BE- 

imeriaa.D. 20. JH-v^-r^lptorio *in CtmplaM, wa An 

m>U\'.\ Qadvogaílodr.P ladvogaaodr.Pinto Porraz 
-^Kscriptorio na travessa da Sá n. 4. 

V. ADV4>GAI>0.—Dr. José Els- 
taotalAo 'do A-diaral FlIbo.Oa- 
plyary.   ''  
. 'Ck»iu«Uaelro Manoel Ai^to- 
nlo Donrte'de Azevéde é'dr. 

: JoAo Pereira Moiitélro* adVo» 
gádoai'—'«Mriptorio n«'âe S- Beilto 

o Clnb Ma«iaal'21.'d« Uiio, ps»satiiíaiar aos daaojogdog habilantàs  da   importante  aidsida da 
JACARGHY ruoWaa proporá i o D ar & aeus BnaioK • a pofaoas ostriLahat ao alab,  nm paiiBeia  aumpQHtro  a 

16 do ■ •        _..._... _.      -- I oorreiite, ha.iiraado-aoi oi disllnotos Claba doi Qiroadiaot, Qirandinos  Jo- 
Dior.Oiroadinoi AbatloioDÍBtti,'OyiiinasliaD Porlagnsa  o oatroa  a >B band ai  da   musica  ú<i  .laoarehvi 
a^aalUelfads DO dín 
~ or.Oiroadinoi Abol 

>ata BroBSB e 8. Jo>é. 

I^revoa   de  paeaagens   Ida   e   volta 
'> Para  os sócios    1^009 

Para  exiranhos ..2^000 
Uanoiea de 3» 12 auasa-matads. 

As 7 i/2 horaa ila raantiS do dia 15 partiril da B^ticSo do Norta, o Iraiu sapeaial para Jacnrobv. 
Afl pessoas í{UQ tomaram parta no pasHaio davarSo lavar auaa provi^iSaa para o Pio-Nia. 
Havari os asgaiqtaa divarlimentoB : Corridas a UITHIIO a a pé, gymaanttoa, baUagos, graado ra- 

gatft DO Rio Parahyba, ãnalUando oom o maeoatoao baila campestra 
Daraate o dia toDarSo altornadamoala 3 ou 1 baadaa de niuniau aa melhores pa;nR da seus vaatoa 

repertorioa.   Cbovendo ató aa 6 boraa do diti 15, âaari transferido  para o proiimo domingo. 
Os bilhatea aaham-sa » voad» por eRpeoíal obiaqaio nas sagaiate:i oaaaa : 
GairaoK, Qeorga Harvey & Silva, EIiinrtQua Luiz Ijovr. Joeá Paulo (ahariltaria), Maabado (Largo 

dkSén. 7). CapallmtRna Direita), Joaé Villaoba Pinbeiro(Bcu D. 46). 

OI iri. loaioi dirijam-se BDIT. thsionrsiro, na essa da rna do Oaiometro n. 43. 

Dias?, II. 1», 14 O 15 'A   Dlreotoi-la. 

,oiB A.Dyo6AOoa^Dr^ (Pedro! ^    SiOR-TiaS^affi^TTrO     X>EC     JOZ.A.S» 
\*!*'J™''® «®  Aüevedo-e  Josã   yl- JOAO BUPIjICY,'p'artÍoÍpa aoa sens Domsroioa fregoetaa, tanto da oapital aomo do in- 
®*ÍPtO "-^L ■™j*ved«>. — Kwcrlptorlo» terlor da provineia, qao aoaba daraeeber om eBoolhide e variado aortimanto da jóias do mais apo- 
;rua ^A a» Bonito» B4. reudenolaa  f^ga gosto, vondendo tudo por preços maito diminiilm; aoh»adD-3a na viirino da adn Bstabelanimanlo 
rna do» Bamba» M. 18 A. . ■ ' :■ i amj [ia, eiposijao deases objaotoa, por onda uena amigoa a trogaaze» poderio oertifloar-se á vista dos 

OH advogado» dn. Panio Egydio ds  Oli-' preçoa maroados noi objaotos. 
nla OinraUo «'Jòaqnim Thimotu d« Araaja Nat- "VT A \ 
!<■—Banptòrio, ma do 8«nadorFtfÍji n.' 33. 
'^Mealc^^BomaeopSdXaT-Sirnjsopoída 
Raãot, MBialtu dos 10 is 12 da manha, n» Bro- 

i> Òantnl HomcHpalhioa. Largo do Rosaria n. 
B. ResidenoittTna Hoiüeipal n. 7. 

DK   JOAQDIH PBDftO—medlM, optrador • par- 
.iMro, f do Onridof B. 17, sobrada. 

.   '-■■■ IWBDICO 
Dr. B«l«lio,r*tIdlD(it—Larso do Aronfha 17 A^ 

aualtw,to<lM.M dlu á ru de S.Santo n; 5t^A, do 
a*ie-4iáas t,]urw. Saruta e dU a> thuQaio* )»• 
dMio «tr dirlBiditi i. «qa rMidanda «a ( rkuiukcüi 
llewnal. a. « < mudi TippnratHi, 

OBSGRIVAO.—f. C.   ADgaito  dt  An- 
dnd».    E'.éi)«oBt»do diariamente,  das iO d» mft- 
■U <■ 2 htwdi;U MonUrlB da Câmara Uaniol- n Mldanalai raa da Vistoria a. 10. 
. GAIJ LIST A.—Pedro- Ramalho dos 
Santos, aompetaatemenle habilitado extrahe oalloa 
■oin maxima períalglo • delioadeia. Attande < oha- 
mádos, Iraveasa da Qnitaadi a.'i. 

Um mei. 

<k>mpaDhia Nacional 
>i 

Navegação â Vapor 
,0 PAQUKTK A VAPOR 

OonmaBdaaU 1* tanenl* Henríana Fansto Belham 
' Esperado dás, peitos,do sal, lablri ao dia 14 da 
Mrreate,~áji áeió-dta, para □ 

' Itlode JTanelro 
-. Receba wtg» i passageiro*. 

' TTata-MMin.o«s*nM 
',: JtoXo J^Perelra doa Bantoa 

. i -. .       .    Kaa SS de, Setembrs a. Ift 
's*»t"ef 

'   NOfA—fUeeba-aa ofl   sonheelmentas att a 
, ráipara da àaltida d* paqaete. 

Vêr para crer 

Casa de Joías e Relojoaria 
31—^aa. JDix*eita—31 

(EQm ft*eute   ao   aBon l>lable>> 

^õ^ A^'^-u.me,      20-19 

COM 
mwB\ 

FERRO, QVIMA. E PFOA-PUVTO 
DO 

Dr.  Carlos  Belleneourl 
Oiudor dsBlo novo agfloEa LherApoatEco, cfioaldiirBni] Qo grando auineio do HoJriraentos a raolosEJH»; doflgado, 

ba^, enomspi, e oulroa lanloi lncoiaramfoa quo porsfgucm oa liabitanlts dos tropIcoH, oiid<i aào tio ticqufiQtoí oni raiSo 
do aeu cUmaer^oxo rou^fquconla dai fobres paluHtro-^, rc^oWou torfflubr cs^o ISlixirt ao qiJíil iiddictooou osvos quntn he- 
rolnu medica meotos 

NàobumodlcBmdDla, ueiilo|toDai», dex^^la Ui) agradável. E' um veniudolro Itor. O sou siomaéapraciavol ao doen- 
I* sento praior em lomal-o. 

Quando satralo de RombnlíT uam affecE^oou um BDRorKK-imenlú do Itgailo, haco oudooni^ do oalomago, ronorra-ao ■ 
atte «apidflco. 

Aic1er!dii,ocatha[TO opadocímdnlo da beilga.diKCiti^e<idinifolã,De aniirDÍn3,r1orosBj. ou falia da sangus as cores 
pallidai encontram nesae madicameDlo um podai oao raparsdor, 

B'lgualmente empregado nai cnnvajR(c«Dí.is depoli do parto, ou  eiu lojjav deaguu IngloEnlJodeíagradavel doto- 

Gite medicamento, 
Depoijlo: emcau i 

>e1u niat virtudes, rai^eneras ungue e oipéllo do organiarao oa mios bumeres. 
Ia Lebre. Irraifo Ar Sampaio, rua da ImperatrlE n. A 

Ãssuscar branco superior 
DO 

Engenho Central   de   Plfactcaba 
Veadaa por miado no ormaiera do José Leandro 

de Toledo, ra» 7 de Abril, esquina do Largo do 
Arooohe. 10—'J 

Assacar Branco Superior 
Dó Eagenbo Central de 

Piracicaba 
Deposito em casa de Antônio Branco de 

Miranda Oliveira. 
Venda» & dinheiro 

Ponte do Piques n. 3. 
5-9 

MATERiVIDADE 
Rua   de ã. Bento   a. CS 
3Ími.  ADBLE QOUBOSS 

Parteira^traDoei^.e õnloa approvada paia faoul- 
dada da edrta, pariiotpa as eiinaa. íamilias, gue 
asaba de abrir um eâtabalecimento de Maternidade. 

Preços-ordinários 
Para aa  peaaoaa livres.   . ...    30t 
Para oa eBoravos 'Í0| 

Entra aeale prego os primeiros saia dias de  oui- 
dadoB, paHsaado de seis diaa BB$ per dia. 

Recebe penslonlotas 
Cada pariurieota tam quarto  separudo. 
EntraJs pela rua do S. Bento a. 5, e  raa  de  S. 

Joaén. 4. 49-13 

COMPANHIA    DRAMATÍCA 
-     DO 

Xlioutro  Roorelo, dn   CArto 
EMPRUZA B DlREcqkO 

DB 

Luiz Bragit Junior 
Subbaâo, IS ds Sstimbro di 1833 

«Jt^TIMA    SEMATVA. I 
PENÚLTIMO   ESPEi.TACULO 

Ultimo o definitivo adSDa da oompanhia, qaa le- 
gne para Campinas no dü 13, a dahi direstamante 
pars Santos, onde sstrairi a 25 do oorrente, regras- 
saado depois parn o Rig da Janeiro. 
Noiies rtíi maravilhas ! Núües fanlasHuiis! 

MÁGICA, t MÁGICA      I 

Síibbado,   15   de   Setembro 

dBsi^eíteculo poplar I 
Primeira rapresaolafSo da liadiesimn, apparatoaa 

a sorpreheadaate magioa, ornada de musica, mar- 
obas, avuluçijea, toda arorto demaqninismofi.granda 
numero do vÍBualidaden, tranaformaeSea, tramóias, 
e uma aiplandida apotheoae 1 em 4 aetos e 9 qua- 
dros, mulaclasa vista da eapootador : 

do ropartorio do díetiaolo a festejado aotor MAR- 
TINS, que doada n priecitiva desempenha o sen pa- 
pal, nesta grandiosa peoa, montada no tbeatro 
Qymnasio pelo aolor FURTADO COELHO, aando 
reprosantada perto de duzentaa vezes, a depois em 
dnas oposbas, no antigo tbeatro Caasino e no Re- 
creio Úraniatioo. 

No Rio do Janeiro, com as suaa divarsaa reprisss 
tamal'ESCA   DO   DIABO,  parlo  de  quinhentas 
roprauestagíBi, o em  Liabdi  é  ainda  oonaiderads 
cmu daa piimeiras msgioaa. 
Xoniam parte no desempenho 

todu» on lartlatasdn compa- 
nhia 

Camponoías, oamponeias, araalo', soldados, porta 
eetandartoa, sioarloa, espectros, alsbarüeiro s, pes- 
cadorsB, eto-, etc. 

Denorainação dos aetos 
{".—A rocha dns peacadorea ! 
2°.-~A noite dua tribQla(0cs 1 
3<.—O Raino da Pedraria I 
4° .^fi, oidude inaendiadat 
&<>.—Os espectros ! 
6'.—O giganta I 
7°,- 0« mudos ! 
3°.—A oabípa do gigaota ! 
g« .^0 elfsDge maravilhoso ! 
Apotbaote ~ A Ref;ldo doa encantoal 

Scei.a maraviltiosa 
o templo do amor ! 
Columnns giratórias ! 
■«'ontem de prata ! 
Chuva de ouro I 

A seena da apo[hoo£e é da om effoito doslam- 
braute, a malhor que aa tem apresentado nesta oa- 
pital, em ppfas deata gênero. 

Immènso sortimento 
De meias, camisas de dánella branca, de 

cArss, coUarinhos modernos, camiiaa de 
meia, coroulas defflaoella, ordene e lioho. 
ImmeDsa variedade de oanriizas franoezas, 
cortes de aali;aa, oKeviotes, monlaguaos, pan- 
uos pilotos. Gnorrao variodadâ em disgonaes 
moâi-rniaaimos. Grande variedsde de roupas 
Coitas: paletots, coUetes, caldas de cAros, 
pretas, rondes, fraques, sobretudos, jaque- 
toes, gu arda-pE^s, guar.la-chtivas, cto eto. 
Em Santos, vindo pelo «Ville de Ceará » 
grande sortimento de camizas sem punbo e 
SQta collariubos, punhos e coUarinbos os 
mais cbica. 
Rua do Corakmerolo n. 49 A 

Largo da Mlzerlcordln 
6—6        Bernardino Monteh-o de Abreu 

THeátró dás Variedades . v 

<á&hla:dõ 8aor9ia;S;amatiqò':. 
KCJinpre^.a ESrnga *V(«nEor^' 
Ultimo espaotaculo nostòiTIieatro 

Sexta-feira, 14 de Setembro 

Beneficio da adriz Leòlinda 
Primeira ropresentüçao iiesto thoatro do 

affámado drama de Legouvó, festejado ea- 
criptór o membro da academia franoeza 

POR DIREITO DECONQÜÍSTA 
Termina o espectacujo com à desejada co- 

media de repertório   do actor Martins 

O PIMPOLHO 
Tomam parte neste ospactaoulo o a artistas 

Martins, Eugênio, Dias Braga, Colas, Maia, 
Teixeira, Peixoto, Souza. Leòlinda, Clalrvil- 
lo, Gilda, A. Puroira, Balbinao Eliza. 

Os bilhotos com a beneficiada no Hote 
Maragliano, o no dia no tbeatro. 

Extraordinária   novidade 
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AO coywy\iEí\cio 
Cs abaixo assígnadoi, sócios daToasa oom- 

merOtal que, ná ESIHQSO AHB Ouabirobas, gi- 
rava eob a firma SimàodaGoeta&Silvadícla- 
rão que diBseUerSo a mesma sociedade, reti- 
rando-se oaocio Simlioda Gosta, pai^o e sa- 
tisfoito dn seu capital e laoroe, ficando de 
hrije cm diante todo o activo é passivo a car- 
go somente de Antoaio da Silva Abbade. 

Quem tiver alguma reclamacSo a fazer, 
deverá apresental-a|no preaode 30 dias. Qua- 
birobas, 24 do Agosto de 18íí3. 

Simão da Costa 
8—7 Ànlonio da Silva Abhade 

LISTA  GEBAIJ dos   premiois (da primeira quarta parte)   da 71" loteria provincial, em beneficio da Igreja de S. Benedicto, de Campinas 

■■■_' e Matriz de Mogy-Guassú,  extrahida em 13 de Setembro de 1883 

'i •: '"-"f "■ 
li "1 "■■:;'. 


